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PortÚ•a1 Ia fo ra' 
Como o embaixador Assis Brazil vê 
o Doutor Oliveira Salazar e o Doutor 

Caelro da Mata 

Da «Patrla Portuguesa» do Rio de Janeiro 

«Como sabe —disse S. Ex.a—sou 
velho amigo do Embaixador Ulrich, que 
tem parentes no Rio Grande. Embora 
doente, por ocasião da minha chegada 
a Londres, S. Ex.a pôs-me em contacto 
com o dr. Caeiro da Mata, de quem ti-
ve e guardo a melhor das impressões 
como homem e como estadista. Trata-
se, na realidade, de um digno colabo-
rador do ministro Oliveira Salazar, cu-
jo prestigio universal cresce de dia pa-
ra dia. Quanto á sua actuação na Con-
ferencia de Londres, ninguem ignora, 
já, que ela foi das mais brilhantes e 
prestigiosas, bastando citar, corno pro 
va, a escolha do Dr.; Caeiro da Mata 
para relator da Comissão Tecnica In 
ternacional. Portugal não poderia ter 
recebido, realmente, maior distinção, 
nem maior prova de apreço na pessoa 
do seu ministro das Relações Exterio-
res. E, tanto esse apreço e essa distin-
ção significavam um prestigio real da 
Delegação Portuguesa, que o diploma 
da Delegação Norte Amaricana, contes 
Lado pelo dr. Caeiro da Mata, por não 
estar em ordem, teve de ser convenien-
temente corrigido e legalizado. Esse 
Prestígio aumentou, ainda, quando, cite. 
gala a vez de falar em nome do seu 
Govêrno, o Chanceler português fez 
aquelas surpreendentes declarações que 
todo o Mundo já conhece, colocando 

Portugal rio terreno pratico de ini-
ciativas que. só agora, eram progra-
madas e discutidas na Conferencias de 
Londres.» 

Preguntámos, nesta altura, ao Sr. 
Assis Brasil se, durante a sua curta es 
tadia em Lisboa, se tinha avistado com 
o Chefe do Govêrno Português. 

—Não. O dr. Salazar tinha partido 
justamente, nessa ocasião. para o Ca-
ramulo, onde vai repousar de quando 
em vez das suas fadigas governamen-
tais. Aliás, mesmo que ele estivesse em 
Lisboa, talvez me não fosse pos;ivel 
talar-lhe, pois o dr. Salazar é uni ho-
mem que toda a gente discute, maspou-
ca gente tem o prazer de ver. Ele iso-
la-se no seu gabinete de trabalho co-
mo uni anacoreta na sua cela. Os rui-
dos do Mundo não chegam aos seus 
ouvidos e 'as seduções da rua não lo 
gram distrai lo das suas preocupações 
administrativas. Envolve-se em silencio 
para melhor sentir o coração do seu 
Povo. E sempre que deixa o seu gabi-
nete, para o contacto directo com a mul-
tidão, fá-lo para inaugurar um,melho-
raMento, ou para afirmar uma nova re• 
forma social, tornada lei. Daí .lhe vem, 
aliás o prestigio incontestável que faz 
dele hoje, um dos estadistas mais dis-
cutidos do Mundo. Mais discutido e 
mais louvado, pela simplicidade de 
Processos com que governa o seu po-
vo. Isolados, s'ïÏencioso, Salazar foge a 
tudo que cheira a reclamo e a cartaz. 
ca alguem lhe chamou o « místico das 
cifras». Realmente, se é possível haver 
uma mística da administração publiça, 
0 dr. Salazar é o seu maior ritnialista. 

Pena tenho — acrescenta de não 
haver podido avistar-me com o grande 
homem de Estado português. Ficará 
Para outra ocasião. Por agora, o que 
dele lhe posso dizer—é que se tornou 

Uma revista naval 
Com o fim de comemorar a date da proclamação dá República., re-

solvf,u o Govêrno, que êste ano, se efectua-se ria formosa baía de Cascais, 
uma revista naval passada por Sua, Ex,a o Chefe. do Estado. 

Este acontecimento, é daqueles que não pode nem deve passar 
desapf•rcebido ao povo portuguê-, poiquf, representa, não só mais uma, vi-
tória do Estado Novo, mas é também a demonstração clara e evidente de 
uma sã administração e duma, explendida situação financeíra, sem a qual 
era, impossível levar a cabo, a formidável obra de reorganização da nossa 
Armada.. 

E aqueles que, por espírito sectário ou desvairados por ruins pai-
xões políticas, teimam em negar sistemàticamente a obra de valorização 
levada a, efeito pelos govêrnos da Ditadura Nacional, não poderão deixar 
de ver êste facto, tam palpável ele se apresenta e tão evidente se mostra. 

Tinhrainos chegado ao Tini; tinharnos atingido aquilo a que o Comandante 
Pereira da Silva classificou de «zero naval». Porém, agora o horizonte 
começa a modificar-se, e tal qu;rl a Fénix renascendo das próprias cinzas, 
assim hoje, ao lado dos velhos navios> da nossa velha Armada, formam as 
primeiras unidades que o Govérno saído da situação criada pelo 28 de 
Maio adquiriu. 

E' o rejuvenescimento da nossa Marinha; é a valorização do nosso 
poder mil tar, e, portanto da nossa personalidade internacional. 

Neste momento, em que as Nações procuram cada vez mais substi-
tuir a fôrça do direito pelo direito da fôrça, o país não pode alheiar-se de 
acontecimentos delata, natureza. 

Ainda não há muito, quando o povo de Lisboa, via, rio acima 
navegarem nas águas tranquilas do Tejo, grandes cruzadores, pode-
rosos couraçados e velozes torpedeiros das marinhas estranjeiras que 
nos visitavam, sentia-se entristecido e envergonhado, ao contemplar os 
poucos navios que possuí:+mos, e êsses mesmos, taro decrépitos, desmante-
lados e despidos do valor, que mais pareciam ,ali postos pesa, mostrarem 
aos estranhos, a recordação dum passado brílhantas que tinha morrido e 
um futuro sem esperança de melhores dia-. 

E quando as manifestações de eortezia internacional ou o de• 
sejo de levar saudades aos milha►es de portugueses que labutam por 
êsse mundo, nos obrigava a enviar lá fora, alguns navio de guerra, nada 
iínhamos para o fazer, que não demonstrasse a nossa fraqueza e a nossa 
decadência. 

De uma Marinha, de brilhantes tradições, como outra. não há igual, 
nada restava que representasse valor e poder. Os briosos marinhF•!ros de 
Portugal, sentiam-se envergonhados de tanta miséria e tanta inferioridade, 
consequência evidente do desleixo e incúria dos nossos governantes. 

Ma.s agora, tudo se modifica e tudo se renova. Perante Sua Ex.a o 
Senhor Presidente da República, desfilam pela primeira vez as novas uni-
dades da Marinha. de Guerra. 

E' o Vouga, o Gonçalves Zarco e o Gonçalo Velho, silhuetas donai-
rosas, de perfis altaneiros, linhas elegantes, poderosa artilharia, e dota-
dos com todos os aperfoiçoamentos da moderna técnica naval, a estabe-
lecerem um profundo contráste com os outros barcos, relíquias dum pas-
sado de revoluções e desvarios que não há-de voltar. 

E não é tudo. No ar, voam, com forte ruído de poderosos motores 
as novas esquadrilhas da Aviação Marítima que ao descreverem curvas 
graciosas e elegantes viragens, se assemelham às manifestações der alegria 
das aves marinhas em dias de bonança. 

E' Portugal que renasce para o Mundo ! 
E' novamente a, bandeira das quinas, levada através os mares 

nos mastros de valorosos navios, e olhada coro sentimentos de respeito e 
arinho por todos quantos a, contemplem ! 

E Portugal que quer viver e mostrar a todos que um novo período 
da nossa história está a começar ! 

Um país como o nosso, com interesses espalhados por todo o Mundo, com 
um Império Colonía.l que excita a cobiça de tantos e coro tradições mari-
timas como possuímos, não pode nem deve viver, sem uma, Marinha que 
nos represente condignamente e que nos defenda se tanto fôr neces-
sário. 

Dizia o brilhante esta,diste Fontes Pereira de Melo que era preciso 
mostrar ao povo aquilo ent que se lhe gastava o seu dinheiro. 

Pode agora o povo portugues ver no que se gasta o seu dinheiro, 
mas pode também, com orgulho, com alegria e com ardente patriotismo 
gritar bem alto:—«Já há coisas novas em Portugal.- 

J. 

um dos homens mais discutidos. da Eu-
ropa e um dos estàdistas de maior pres-
tigio nos círculos internacionais, graças 
á sua obra administrativa e à sua vi-
são política e social moderna». 
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Este numero foi visado pela 

Comissão de Censu ra 

Dr. Juiz Palh3res F31no 

Da sua Casa dos Arcos de Val-de 

Vez, onde passou o Ines de setembro 
com sua Familiri, já regressou a esta 

cidade o integerrinio Juiz da Comarca 

Sr. Doutor A. de Pilhares Falcão. 

O MEU DESMENTIDO 

Noticiou o « Barcelense» de segun-
da-feira passada, que eu apresentei 
cumprimentos ao seu director pelo rea-
parecimento do seu jornal. 

Para evitar e prevenir qualquer 
equivoco, que à volta dessa notícia 
possa haver, declaro, que efa é abso-
lutamente falsa. 

No passado sábado pelas 5 horas, 
da tarde, o seu director procu-
rou me no meu escritório, afim de re-
ceber uma conta duns anuncios, e con-
tou-me que o « Barcelense» não tinha 
aparecido naquela manhã, visto estar 
suspenso por ordem do Senhor Censor 
de Braga. 
E n resposta disse-lhe, que de nada 

sabia, pois unicamente me tinham dito 
que o referido jornal tinha sido mul-
tado. 

Tendo-se os factos passado dessa 
maneira, considero essa notícia como, 
uma habilidadè, pois a forma como o, 
meu jornal, a Camara da minha Presi--
d ncia e os meus colaboradores e ami-
gos teem sido tratados pelo referido 
semanário, impediam-me a mais não 
ser por uma questão de lealdade, que 
o fizesse. 

Lamento o sucedido e considero 
indigno semelhante proceder. 

Furtado Marfins 

N. da R•— Estamos certos que ou-
tras pessoas hão-de vir desmentir as 
gentilezas que o « Barcelense» diz ma-
levolamente ter recebido. 

Fazendo justiça 

O nosso presado colega o « Correia 
do Minho» do passado dia 3, em arti-
go de fundo onde era tratado o proble-
ma da Instrução Primária em Braga e 
Barcelos, refere-se elogiosamente e com 
justiça, à forma como em Barcelos há 
uns anos para cá, se trabalha em prol 
da Instrução Primária. 
O artigo em questão fazendo jus-

tiça, encheu de jubilo todos os barce-
lenses e temos a certeza que será um 
incitamento para cada vez se trabalhar 
mais e melhor. 

5 DE OUTUBRO 

O 23.o aniversário da implantação, 
da República vai ser comemorado, 
nesta cidade, com as manifestações de-
regosijo constantes do programa se-
guinte: 

Salva de 21' tiros ao toque da alvo-
rada, no Quartel da Guarda Republica-
na e às 9 horas a Banda Barcelense 
percorrerá as principais ruas da cidade. 

A's 10 horas será içada a Bandeira 
Nacional no edifício dos Paços dá Con-
celho e no Quartel da G. N. R., corri 
as formalidades regulamentares e uma 
salva de 21 tiros. 

Das 15 ás 17 horas, concerto no 
Jardim público, pela Banda Barcelense. 

A's 18 horas será arreada a Ban-
deira Nacional nos edifícios dos Paços 
do Concelho e Quartel da G. N. R. com 
as formalidades do regulamento, sendo 
este acto acompanhado por salvas de 
morteiros. 

A's 20 horas iluminação das facha-
das dos Paços do Concelho e G. N. R. 
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A' Luz da razão 

. O l•ecgress(• -a Deus 
Quando toda a gente pensava que 

,após a dura e cruel lição da guerra. 
mundial, as nações voltariam a ad-
quirir a paz e a harmonia social que 
-anteriormente gosavam, isto é, que 
,os odios, egoismos e todas as ruins 
paixões e ambições se extinguiriam 
duma vez para sempre, para dar To-
gar á fraternidade universal entre os 
homens, pelo contrario, esses senti-
mentos mais ee exacerbaram ainda. 

Os filosofos e soeiologos, que são 
(ou pelo menos pretendem ser) os 
orientadores e conductores dos povos, 
enganaram-se e enganaram-nos em 
`'seus calculos e previsões. Entre os 
homens e as rações continua a luta 
feróz de predominio e de extreminio 
em tudo semelhante ás lutas de odio 
e vingança de Caim contra o pacifico 
Abel. r 

Digamos a razão porque: 
Hoje todos se julgam com, ciencia 

e competencia para serene generais. 
Ninguem quer ser soldado, mas todos 
se arvoram em chefes; todos querem 
mandar e nngue.m quer obedecer-
"Todos se julgam fa.úados .para, heroes 
e conductores de povos como outróre 
Moyés, Napoleão e modernamente 
Mussolini, Salazar, Hítler Mostefá 
Kemal, etc. 

Assim, pois, mercê destes sucessi-
vos e violentos a.balo3 poli tico-sociais, 
mercê desta colisão de ideias subver-
sivas, geradoras da anarquia mental,. 
moral e social, todos os homens, isto 
,é, todos os componentes da grande 
maquina que se charra Sociedade se, 
deslocaram dos seus logares, saltando 
para fora do eixo- motriz, tal como 
acontece á maquina dum comboio 
ou dum avião apó3 o choque, 

Dir-se-ia que cada uma das nações 
é um grande manicomio. dentro das 
quais os homens se debatem em cri-
ses de loucura colectiva. 

Duma maneira geral, cremos ter 
feito o diagnostico desta grave doen-
ça. Vamos, portanto sabida, a origem 
e causas, indicar o remedio e aplicar 
a terapeutica, por forina a, combater 
eficazmente a vesania ou psicose que 
Lombroso e outros mestres psiquiatras 
e psieologos classificaram de delirio 
das multidões. 

Para isso, vamos servir-nos de 
termos de comparação assas come-
sinhos, falando terra a. terra, para 
que todos os nossas leitores possam 
compreender o significado desta pro-
posição sem grande esforço de ra-
ciocinio. 

Assim como nenhum barco pode 
atravessar os mares ou marcar a sua 
róta sem uma bússola, que o possa 
guiar e um timoneiro dirigir a, porto 
cie salvamento, assim, também, na, 
vida moral o homem precisa, duma 
bússola para, lhe guiar a razão e a 
consciência, e dum f-+ rol para, lhe ilu-
minar a, alma. 
A bússola é o Evangelho, o farol 

é Jesus Cristo. Faltando-lhe êstes 
guias de salvação, o homem é seme-
lhante ao navio sem leme e sem go-
vêrno no meio do mar tempestuoso: 
navega sem rumo, pela vida fora, 
ao sabor das ruínas paixões e do seu 
instinto amunal que o transforma em 
lobo dos homens. 

+`ste exemplo não é novo nem 
único. Se consultarmos a História 
Sagrada e a História das nações, es 
tas dizem-nos quais os povos an-
tigos que foram castigados, como 
estão sendo os povos modernos, .por 
rae afastarem ou divorciarem de Deus 
e repudiarem a, sua Lei. 

Quanto mais essas nações ateistas, 
quaiito mais esses homens raeionalis-
tas se esforçam por encontrar a, pa,z 
mos laboratórios da diplomacia, muis 
excitara a, guerra! 

Ninguém pode dar aquilo que não 
tem A paz não é património dos 

NOTAS K MARGEM 

POLITICA NOVA 

Com a organização da União Na-
cional pretendeu o governo fazer a. 
concentração dos portugueses que, 
animados de boa vontade, quizerem 
cooperar , num movimento de patríotis-
mo, ao.serviço da Nação. L. 

Assim é a União Nacional o cam-
po de concentração do esforço de to-
dos os portugueses que acima e fóra 
dos partidos quizeram e querem dár 
a sua, colaboração patriotice a este 
movimento que está interessando to-
dos os elementos produtivos da Na-
ção, que intimamente bem reconhe-
cem os beneficios de uma administra-
ção zelosa e as conveniencias de uma 
politica que aspira, a bem servir os 
ínteresses nacionais. 
A politica que o movimento de 28 

de maio quiz que 'se fizesse, e que o" 
sr, dr. Oliveira Salazar soube sintF,ti-
zar na sua frase' ainda não esquecida, 
e que convem ser lembrada—.Tudo 
pela Naçã , nada contra a. Na ção o — 
é a. politica da, ordem, é a, politica do 
trabalho aturado e persistente, que 
tem sido seguida., é a. politica de en-
grandf,cimento e progresso da Nação, 
que todos os olhos vêem e todos sen-
tem, é estai politíca que opoz o traba-
lho ás luctas partidárias e que cha-
mou a. colaborar na obra do r, ssur- 
gimento da Pátria, todos os homens 
de boa vontado. que à bem da Causa 
Naciona.i quizes3em sacrificar as suas 
preferencias e convicções partidári•rs. 
E não poucos foram, felizm - nte 

para a, Naçto, os que acudiram ao 
cha.ma,inerito d(; que >in, numa hera d— 
sacrificio, abriu caminho e deu e,rrpo 
ao espirito e objectivo do urovinien-
to militar de h {. st'tr'. anos, 
0 país progride. l+ o tr;ib+ih + fei-

to é alguma coisa que; se vê. 
Os « p;irtidoso, todos os partidos, 

quer os da <dircit;,r quer os da mes-
quer&» não seriara e!+'pazes de criar 
e estab-lecer estie anibiente de ente,n-
dirrwnto para, a r(,aJização do que é 
de bera comum a todos os portugue-
ses. Opunham-se-lhes os interesses 
p. rtidários, as luctas e paixões plli-
tica.s que sep•,rara,na os homens publi-
cos, impedindo os bem intenciona-
dos, p -)rque. sempre houve bem intert-
eíonados +, amigos do seu p;,í3 nos parti-
dos da « diteita» e, nos partidos da « es-
querda», de se entteuderem para, uma 
colaboração eficiente, a bem do pais. 

Síneerament., eu creio que não te-
ria sido possïvel a nenhum partido 
político realísri.r• F•sta obra que o 28 
de maio vem realizando pelo metodo 
de Salazar! E so Silazm- é o homem 
que pelo seu patriotismo, que pelo s u 
estudo dasquo,48-s e cone mica s e f.nan-
ceiras e pf,Io seu trarb,lho perseve-

v 
rante e firme, conseguiu o equilibrio 
orçamental bem patente nos saldos 
que teem apresentado as contas de 
olerencia,—êIr, Salazar é tambem o 
homem que tem sabido conduzir a po-
litica do Estado Novo por forma que 
a guerra entre republicanos e monar-
quicos e ns divergencias dos partidos 
dexassem de existir e de fazer som 
que, em Republica, republicanos e não 
republicanos estejam cooperando, com 
lealdade e animados da melhor fé, n;t 
obra ,já grandiosa. do ressurgimento 
patrio—obra que não é indiferent+,, mas 
até é apreciada, com manifestações 
honrosas para Portugal e p„ra o Sr. 
dr. Oliveira Salazar,'por categorisa-
das individualidades politicas e finan-
eéiras de outros paizes. 

Os Portuguzes podem e d+!vem vêr 
na pessoa, do Sr. dr. Oliv{,ira Salazar 
o animador deste movimento patrióti-
co que soube unir as boas vontades 
que quizera.m euuerem trai balh3r pelo 
engrandecimento de Portugal, que 
quizenim e querem pôr um dique às 
lutas políticas e partidárias que m i-
to trem contribuido para malquistar 
pessoas e dividir esforços, que quize 
-ram e querem que todos possam tra-
balh:ir pela Na+ção, dentro de ums 
atmosfera de paz c de ordem. 

0 Sr. dr. Oliveira S>.elazar, porque 
nato tinha responsabilidades na, poli-
tica do passado, porque neto fora ele-
mento de nenhúm ,partido politico, 
teve; possibilidade do iniciar esta po-
litica, nova, de qu*,, a N + ção está co-
lhenr?o bi,riPficios e teve autorídade 
paraa chamar os que acima, da paixão 
partidaria souberutri e sabem colocar 
a Nação. 
0 perigo inon:irgnieo, com que 

tantas vezes se agita.rani p•iixõ',S e sr 
acirraram odios, não existe presen-
temente; tambem não r xi,te uma 
questão religiosa„ nem uma questão 
Social. Os tr;,b + lh•edores portugueses 
são portiigiieses P trabalhadores r• 
não atndirn icorrPntjdos a, idiolegi;ia 
revolucionarias. Os catolicos, como 
sempre, sabem respeitar o perder tons 
tituido, não criam, porque nunca 
criaram, embaraços h boa udrninis-
tração do Estado. 

Não pode aios portanto deixar de 
eonsidr,rar que o Sr. dr. Oliveira 
Salazar foi e é o homem que soube 
s,nearninha.r eis passos do E-4 elo No' 
vo para uma politica, de Conciliação, 
paira uma politíca. de Paz e de Tra-
balho, peara unia, politica de realiza-
çõ-s, sein atropêlos, para um;i politica 
de Verdade ao serviço d., Nação,—po-
litica de que Salazar é Chefe. 

ffidrio Silveira 

FABRICA DA GRANJA 
 D E  

FIZAN t,l:• C'O TO-RIZES 
BARCELOS 

Execute com a maior perfeiç;io tndi► o serviço referente a 
mobifiario e a sempre Pm deposito ma-
deiras n,)cionnis (• estr;in1roiras, s(ic,tlhos, vigamentos etc. 

homens: é um dom de Deus. Ele o' Assim ; pois, a.quelea que quizerem 
disse por estas palavras, ao despedir- ser herdeiros e participar com os 
se dos seus Apóstolos, após a merco- Apóstolos do testamento espiritual, 
rável Ceia: moral e social que lhesi legou Jesus 

Cristo, isto é, aqueles que quizerem 
«Deixo-vos a minha paz, a minha possuir perpetuamente a az da cons-

paz vos dou; mas eu nao vo-la dou I c p p iê rcia, da a paz como o mande a dá.» .s famílias, a. paz 
das nações, e, finalmente, a, paz do 

Deduz-se claramente destas pala- mundo, têm de regressar a, Deus pelo 
vras do Divino Wstr•e que, a p-)z da- caminho da sua igreja, assim corno 
da pelos homens, é efémera, quando São Paulo regressou a Ele pela estra-
naão é ficticia e mentirosa. da de Damasco. 

4 

NOTAS A LAPIS 

Há muito cidadão que só utiliza a 
cabeça para cabide do chapéu. 

Dentro dela não tem uma ideia, 
um pensamento que o eleve e dignifi-
que como rei dos animais, A massa 
cinzenta, séde da inteligência, ene tais 
homens, é urna coisa amorfa. Não é 
cabeça, é cabaça. 

Desde que tenham nma boa cama, 
boa mesa e dinheiro para sustentar os 
seus prazeres e vicios, a humanidade 
para êles não conta; é como se não 
existisse. 

Digam á essa gente que o mundo 
se transformou numa extensa selva e 
os homens em animais ferozes e logo 
êles. num sorriso cínico e gestos de 
desdenhosa indiferença, respondem: 
«Mas que tenho eu com isso?» 

Pois é verdade, caros leitores, nes-
ta hora trágica em que o mundo está 
passando por uma transformação so-
cial, há gente que não pensa a sério 
nas surprezas desagradáveis que lhe 
trará o dia de amanhã... 
E Deus não castiga sómente aque-

les que praticam o mal; castiga tarn-
bém aqueles que, podendo e devendo, 
se recusam obstinadamente a praticar 
o bem em favor•do próximo. 

Nestes últimos tempos o México 
tem sido assolado per grandes catás-
trofe~ e cataclismcs, corno êste de que 
falam os jornais e que faz lembrar al-
gumas cenas do Dilúvio Universal: 

EM TAMPICO 
MILHARES DE PESSOAS 

esperam a mort.- cercadas 
pelas águas de dois rios 

Esses desgraçados correm risco 
iminente de morte, por se encon-
trarem completamente encharcados 
e extenuados. Quando o avião 
foi visto, de sôbre os telhados e 
arvores, fizeram lhe angustiosos 
apelos de socorros. Em S. Luis 
de Potozi há, lambem, 6,000 pes-
soas que, por falta de viveres, es 
tão prestes a morrer de fome, 
—United Press. 

E' a Justiça imanente que está Ia 
vrando a sentença contra os persegui-
dores da Igreja Católica. Chegou a 
ser inacreditável mas é verdade. Nes-
te século XX de luz e liberdade, os ti-
ranos do México foram copiar da RO' 
ma pagã. dos Neros e outros monstros 
coroados, a ominosa e truculenta legís-
lação (?) que perseguia os cristãos que 
fdsaem encontrados ou acusados de 
prestar culto a Jesus Cristo! 

L' o ,] ue conta uma senhora cató-
lica ri estes tristes eco nipungidosternios: 

e+lYlostrando desejos de receber 
a sagrada comunhão, introduzi-
ram-na numa pequena sala, onde 
se erguia um altar ímprovisado 
core o respectivo sacrário. 

Dizendo-lhe quem a introduziu 
que tinha de comungar de suas 
próprias mãos, a viajante hesitolt, 
mas viu logo em seguida que ou 
tia mulher recebia desta fornia 
Nosso Senhor e, após esta, diver' 
sas outras. 
Como tio 2.o e 3,- séculos de 

Igreja. 
E' a Liturgia da perseguirão. 
Contou ainda a mesma senhora 

inglesa que havia na cidade de 
Vera Cruz 40 capelas secretas. 

Vera Crrtz, com 100.000 habi, 
Cantes, não pode, segundo a ler, 
ter senão um único padre.» 

Não sei se leram bem: Um sacer' 
dote para ocorrer a todas as necessida' 
des espirituais duma cidade que tem 
vinte mil ali-nas com fome e sêde de 
justiça ! Só por irbnja ! 

Todos os dias 

FRIGIDEIRAS 
Na Casa Arantes 
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E;ILHETES POSTAIS 

ilcrevi n(Ia Prula,io- ,inii -i 

°Cantando espalharei por tilda 
a p a rte, 
Se a tanto me ajudar o engenho 
e a arte.» 

(Lusíadas) 

Foi criado e deve ter principiado a 
funcionar o Secretariado da Proganda 
Nacional. 

Desta vez sim, demos um grande 
passo em frente e marcamos digna-
mente o nosso lugar à face do mundo 
civilizado. 

Ia sendo de todo vergonhoso o 
modo triste como andavamos deslei-
xando o assunto. Pela própria letra 
do decreto se verifica, quanto íamos 
atrazados, pois que eramos o único 
dos países renascidos, que ainda não 
possuía exteriorização alguma. Era 
uma falta que se avolumava, dia a dia, 
numa calamidade cada vez maior. 
E constatava-se já êste facto ina-

creditável e impossível: eram a Itália 
de Mussolini e a Nova Alemanha de 
Hitler, que entre nós, dentro das rios. 
sas cidades, nas colunas da nossa im-
prensa e nos aécrans» dos nossos tea 
tros, dispunham sempre de mais ba. 
rulho, de mais deslumbramento, de 
reais frenesi, do que o glorioso Portu-
gal de Salazar, do que o Portugal re 
luvenescido do 28 de Maio. 
E era assim, pela indiferença dos 

governantes. Mas graças a Deus a 
Torre de Marfim falou; falou, desceu 
à liça. 
E num repente, sem grandes cam-

panhas tempestuosas, sem ruído al-
gum, ou porque a ideia fósse já domi-
nante no cérebro do Chefe do Go-
vêrno, que a ela se havia referido ria 
sua última entrevista, ou porque a ur. 
lgência dum contacto mais intimo eri-
tre o Estado e o povo irrompesse ago 
ra mais impetuosamente que nunca, 
com o desenvolvimenio da nova Era 
Corporativa, o certo é que, o Secreta-
riado sempre nasceu. E nasceu bem, 
Nasceu inteligente e habilidosamente 
apetrechado. 

Instalou-se num organismo autóno-
mo, mas anexo à Presidência do Con-
selho, e o mesmo é dizer, à cabeça 
de todas as grandes iniciativas patrió 
ticas. 
E ali, ao lado do Govêrno, êle se-

rá o grande porta voz do comando, o 
incansável prègoeiro do renascimento, 
o vivíssimo cartaz de tóda a obra rea-
lizada e a realizar pelo Estado por-
tuguês. 

Será também o relógio infalível do 
eCp¡rito novo; a estrêla brilhante que 
deverá integrar todos os portugueses 
no alevantado pensamento moral que 
de futuro terá de guiar a Nar,•,o. 

Muitas vezes, sabemos nós, tem-se 
em Portugal deixado de criar alguns 
altos serviços por falta de individuali-
dades competentes. 
No caso presente, se algumas difi-

culdades havia, foram glor¡nsamente 
vencidas, e os três nomes que vêmos 
a frente da Propaganda são um pe 
nhor seguro de que isto vingará. 

Na direcção geral ficou-nos o ho-
mem desejado. António Ferro, era de 
facto desde há muito, a grande figura 
que se impunha para êsse lugar, que 
muito expontâneamente já quásl ia 
Ocupando Homem novo, espirito vi-
brante e moderno, dotado duma robus-
ta mentalidade nacionalista, conhece-
dor profundo do valor do entusiasmo, 
e das variadas psicologias das multi 
does, só a êle, bom português, que à 
Sua custa e por sua própria iniciativa, lá 

tanto soube fazer pelo nosso bom 
nome no estranjeiro, cabia por direito, 
4e conquistar a chefia do novo Serviço. 
A coadjuvá-lo ficam Antón¡o Eça 

de Queirós e Artur Maciel, ambos al-
mas saudáveis, ambos bons nacional¡s-
tas, dotados das mais belas qualidades 
de trabalho. 

Continua na 8& página 

UM ACTO PATRIOTICO 
A Municipalidade de Barcelos denominou com vultos de 

superior grandeza aá novas artérias da cidade e não es-

queceu um pedaço de terra, tão nosso, que a fatalidade 

desligou do solo Pátrio 

Na, sess•io de 30 do mez passado, 
da Camara, Municipal, o seu ilustrt; 
presidente sr. Dr. Furtado Martins 
leu a seguinte proposta que com pra-
zer e orgulho publicamos: 

«Tornando-se urgente e necessário 
dar denominação a algumas novas ar-
térias da. cid.adr>, não só para facilitar 
a, referência, topográfica., como para 
permitir uma regular e perfeita ins-
crição dos registos e propriedade; e, 
sendo um dever moral das municipa-
lidada,s dostinar tais denominações á 
consagração sie vultos históricos, fei-
tos heroicos, datas gloriosas ou evo-
cações patrióticras,'deve esta. Câmara, 
dentro dêstes justos e sãos principios, 
e interpretando o sentir de todos os 
ba,rce.lensea, procurar que as trovas 
design+ções tr,tduzam a veneração 
por antepassados ilustres, a memória 
e a saudade por .aqueles que à Patria 
deram o melhor dos seus esforços, o 
respeito e gratidão por quem procura 
levantar bem alto o nome de Portu-
gal e a afirmação de ura desejo de 
perfeita integridade nacional. 

Assim, uma das denominaçõ-s, d-t% 
cinco qu,- vou ter a honra. de propor-
à sanção desta Comissão Administra-
tiva, destina-se a remediar um e:,que-
cimento que, se não fosse involuntá-
rio, seria ¡ nperdoável. E' o nome do 
grande vencedor de Atoleiros, Val-
verde,e Aljuba.rrota,, do exemplo naais 
elevado da virtude, do heroismo e do 
amor da Pa.tria—D Nuno Alvares 
Pereira. 8.0 Conde de Barcelos. A se-
gunda denominação d,:,stina-se a, per--
pectuar o nome do malogrado Presi 
dente da Republic<r, Dr. Sidónio Pais 
cujo valor, corno português e como 
estadista, se ach t belamente sinteti-
zado na frase do representante da. 
grande Republica norte-americana 
aEra grande de mais para um País 
tão pequeno>. A terceira denomina-
ção memorará a bronzea figura, do 
Marechal Gomes da Costa, cujo valor 
militar, nas campanhas de Africa, e 
da Grande Guerra, tanto nos enobre-
ceu, e cujo prestígio pôde, ore hor,, 
redentora, salvar o País da acção ne-
fasta, e perigosa, dos partidos políticos. 
A quarta denominação tem por fim 
perpectuar, entre nós os barcelenses, 
o nomF,, já ho,jf.• glorioso, dum dos 
mais eminentes estadistas destra época, 
<t quem se deve o resurgimento do 
crédito nacional, a renovação do nos-
so estado político e social, a vitaliza.-
ção de todas a fórças nacionais num 
sentido progressivo e sistemático que 
ha-de fizer desta P.ttria, ¡ morttal um 
Portugal Maior—o Dr. Oliveira. Sala-
zar. E por fim, ta, quinta denominação 
é consagrada a Oliveriça como 
verdadeira evocação de amor e de 
saudade por um pedaço de terra, aben-
çoada que, à face do Direito o da His-
toria nos pertence, e onde os seus ha-
bitantes nativos vivem ligados espi-
ritualmente a, Portugal. 

Nesses termos, tenho a honra, 
de submeter á aprovação da. Comis-
são Administrativa da Camara de 
Barcelos, a seguinte: 

PROPOSTA 
Proponho: 

Que à nova avenida, que liga a 

Avenida dos Combatentes da Grande 
Guerra com a Estrada Nacional n.° 4, 
se dê a denominação de AVENIDA 
DE D. NUNO ALVARES PEREIRA, 
devendo a respectiva placa.ter como 
subtitulo .SANTO CONDESTABRE», 
8.° CONDE DE BARLELOS. 

Que à rua que passa ao sul do 
C arnpo da Republica e se prolonga 
pelo antigo lugar da Granja até ao 
c,miterio, se dê a denominação de 
AVENIDA DO DR SIDÓNIO PAIS. 

Que à nova avenida que passa a 
poente da Praça da Republica, cons-
tituida peias trovas placas ajardina-
das e ruas tdj atentes, se dê a deno-
rninação de AVENIDA DO DR. OLI-
VEIRA SALAZAR. 

Que à nova, artéria, que liga, o Lar-
go da E3tação à, Rua, Elias Garcia se 
dê a, denorninaç,-to de RUA DE OLI-
VENÇA e que finalmente, ao Largo 
d,+ Estação se dê a denominação LAR-
GO DO MARECHAL GOMES DA COS-
TA». 

Esta, proposta foi aprovada por 
una nimidado. 

D-gn a. do aplauso de todos os por-
tuguesvs é esta tão patriótica corno 
oportuna resolução. 

Barcelos é a terceira cidade de 
Portugal, depois de Lisboa e Porto, 
que consagraa o nome de Olivenç,.a nu-
ma, das suas ru;t•. 

Logo que chegou ao conhecimen-
to do publico a, resoluç to ca.anararia, 
o nostio amigo sr. Eleuterio Cerdeira, 
enviou ao nosso ilustre compatriota 
oliventino. residente em Lisboa, Snr. 
Ventura Abrante3, o seguinte telegut-
ma: 

IaComara Municipal, Barcelos aca-

ba de por unanimidade dar a nova rua 

denominação Rua Olivença. Saudemos 
terra irridente portuguesa e felicite-
mo-nos pelo acto patriótico da municí-
palidade de Barcelos.» 

Na última segunda-feira, enviados 
pelo sr. Ventura. Abrantes, foram re-
cebidos nesta cidade, os seguintes te-
legra mas: 

«Ex.mo Snr, Dr. Furtado Martins, 
ilustre Presidente da Câmara Munici-

pal de Barcelos—Na qualidade de fi 

lho de Olivença, como portuguez, como 
oficial da Ordem Militar de Cristo e 

como paladino do seu berço irridentis-
ta, agradeço o nome de rua de Oliven-

ça, saudando com afectuosos cumpri-
mentos e em nome dos meus irmãos a 
Câmara da sua presidenciar,» . 

aEx-'0 Snr- Eleuterio Cerdeira— 

Recebido telegrama: Saúdo Câmara 

seu acto nobre e patriótico, Beijo o seu 
coração, agradecido como filho de Oli-
vença e português,. 

A' atitude patriótica da ComissIto 
Administrativa da Câmara de Barce-
los e ás manífestnções de congratula-
ção- e reconhecimento dos signatários 
dêstes telegramas associa-se entuciás- 
tico o sinceramente o « Notícias de 
.Barcelos,. 

una~ m 

TRABALHOS GRAFICOS 
Executam-se corri perfeição na 

TIPOGRAFIA DESTE JORNAL 

Comissão Administrativa 
dos Bens Cultuais 

A Comissão Jurisdiconal dos Bens. 
Cultuais (Ministerio da Justiça), comu-
nicou á Comissão Administrativa dos 
Bens Cultuais. sua Delegada neste con-
celho, por oficio de setembro findo, ter 
registado um louvor a esssa sua Dele 
gada pelo cuidado que vem pondo na 
normalisaCão da administração que lhe 
está confiada 

Esta Comissão Concelhia tem pro-
curado sempre defender os direitos do 
Estado sem violencias, empregando 
meios suasorios para arrecadação de 
rendas e fóros em atrazo, fazendo ver 
aos devedores ao Estado os prejuízos 
que lhes podem advir não pagando 
nos prasos, quer ror desleixo ou por 
serem mal aconselhados. 

DR. MANUEL MONTEIRO 

Esteve no sabado passado nesta 
cidade, em demorada visita ao Muzeu 
=Alc,rídes de Faria» e Igreja Colegiada 
de Barcelos, o ilustre presidente do 
Tribunal Internacional Misto, da Ale= 
xandria, sr. Doutor Manoel Monteiro. 

hs minu18S h I'C0-UpM 
Afim de n:os evitar 

maiores despezas, pedimos-
aos nossas prosados assi-
nantes da Província que, 
ne ata época, não satisfize-

ram os recibos de assinatu-

ra que puz,~s em cobran-
ça, o favor de os mandar pa-
gas, 

Para evitar novas des-

pezas pedimos encarecida 
mente a boa atenção para 
êste aviso. 

— -----w-a> U, uq,six-..-----

Fartnac,iaS de serviço 

No proximo domingo e durante a 
semana estão de serviço permanente 
as Farmacias Fernando Oliveira, á 
Aveniaia dos Combatentes da Grande 
Guerra e J. Alves de. Faria em Barceli 
nhos. 

TIPOGRAFIA MARINHO 

T E L E F O N E 

Doentes 

Continua doente a sra. D. Maria 
Elsa de Faria, dedicada esposa do sr. 
dr. Martinho de Faria, inteligente ad-
vogado nesta comarca. 

—Está de cama com um forte ata-
que de, reurnatismo a sra. D. Maria Gui-
lhermina Fernandes. 

—Continua sentindo acentuadas me-
lhoras o sr. Antonio Gomes Fana nego, 
muito digno membro da Comissão 
Concelhia da União Nacional. 

—Tem passado doente, sentindo 
ultimameute al<yumas melhoras, a de-
dicada esposa do sr. capitão Manoel 
Carmona Coelho Gonçalves, sra. D. 
Maria da Conceição Carmona 

prolossol 1 3 de lus[rucão Primaria 
Lece,ióna em sua casa e na 

dos alunas. Tambem dá uma 
aula extraordinária das 4 e 
meia ás. 6 horas. 

Informa-se nesta redacção 
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Nota da Redacção 

Mais novos— corresponden-
tes, agora das freguesias de 
Cossourado e Tamel S. Ve-
ríssimo, veem trabalhar a nos-
so lado nesta t,ágina do 
concelho. Tão bem recebida 
aqui, como tantas outras, de 
há muito se vinha sentindo .r 
falta de notícias de duas rias 
mais importantes freguesias 
barcelenses, e onde o nosso 
jornal conta bons e numerosos 
a migos. 

A's freguesias de Cossoura-
do, Tamel S. Verissimrr e 
seus muito dignos corve•zpon-
dentes,o « Noticiasd:•Bareelos» 
apresenta afectuosos cumpri-
mentos. 

Outro rmigo nosso, e não 
menos dêste jornal desde a 
sua primeira hora, vera hr •je 
falar á lavoura, bem merecedo-
ra de tôdas as atenções, sôbre 
a questão dos vinhos verdes e, 
muito especial inente, dos incon-
venientes da supt•r-prod ação do 
americano. Uteis são os st,us 
conselhos, e por isso chama-
mos a atenção dos queridos la-
vradores para a secção que 
nesta página lhes dedicamos. 

Cristelo, 27 

As vindimas nesta freguesia ainda 
vão muito atrazadas, sendo a colheita 
abundante, sobretudo em americano, 
não havendo vasilhame que chegue. 
Tem sido, por isso, muito vantajosa a 
.procura de uvas por gente da beira-
mar. A sua venda, porém, faz-se por 
preços baixos, pois teem-se vendido 
uvas a esc. 56$00 cada pipa. 

—Principiou a caça, tendo por es-
ta freguesia passado caçadores de di-
versas localidades do concelho.— C. 

Durrães, 30 

Já melhor, esteve gravemente en-
fermo o sr. Francisco Pereira dá Costa, 
chegando a receber o S. Sacramento 
que a sua casa foi acompanhado por 
muita gente desta freguesia. Desejamos-
lhe rápidas melhores. 

—No dia 24 começou o atêrro pa-
ra a obra escolar (sexo feminino). Oxa-
lá que o tempo permita a execução 
das obras, cuja conclusão é de desejar 
que seja rápida, tam grande é o nume-
ro de creanças que estão sem instrução. 

—No dia 20 do corrente a sr.a Ma 
ria Batista teve uma creança, que foi 
batisada com o nome de Francisco, 
sendo padrinhos o Rev.° Sr. P.e Francis-
co João de Reis e a Sr.a Amélia Batis-
ta.— C. 

Viatodos, 1 

Depois do relato feito por êste mui 
to, lido e acreditado jornal, em seu úl 
timo número, ácerca do acto inaugu-
ral do novo edifício da Escola Primária 
na. visinha freguesia de Grimancelos, 
nada mais podemos dizer do que ren-
der a mais sincera homenagem à Co-
missão Municipal deste concelho, da 
actual presidencia do nosso distinto 
amigo Sr. Dr. Furtado Martins, que foi 

a alma deste melhoramento e o prin-
cipal iniciador da construção dêsse edi-
ficio. Por parte da actual Comissão 
Administrativa Municipal não se pôde 
exigir mais do que tem feito em bene-
ficio da Instrucção Primária, pois se-
gundo muito bem disse o ilustre chefe 
do Distrito, Sr. Dr. Matos Graça, « des-
de 1925 a Camara de Barcelostem gas-
to perto de quatro centos contos com 
instrução do seu concelhop. 

Sinceramente nos associamos à fe-
liz lembrança do Rev. Pároco de Gri-
mancelos quando propoz que ao edifí-
cio inaugurado se devia pôr o nome 
de DR. FURTADO MARTINS. Muito 
bem;;pois sua Ex.a é merecedor e digno 
deste reconhecimento, já pelos servi-
ços prestados à freguesia e como filho 
desta terra, de quem muito esta tem a 
esperar. 

Para este melhoramento tambem 
concorreu a actual Comissão Adminis. 
trativa da Junta da freguesia, da pre 
sidencia do nosso bom amigo sr. João 
Gonçalves de Oliveira Faria, um novo 
cheio de boa vontade e que no desem-
penho de seu cargo somente tem em 
vista zelar os interêsses da freguesia 
que lhe é berço. Era bom que isto ser-
visse de iniciativa para outras Comis-
sões, algumas das quais só cuidam dos 
seus interêsses,péssoais. 

—Regressou das Termas do Pezo, 
—Melgaço,—o nosso bom amigo sr. 
Joaquim José de Oliveira e filho. 

—Também se encontra na sua Ca-
sa de S. José de Febros, o Sr. Cons-
tantino de Almeida e família, vindos 
da Povoa de Varzini.—C. 

Lama, 1 

Fez-se, nesta freguesia a festivida-
de do trfduo d,j SS. Coração de Jesus, 
que foi muito concorrido pelos fieis que 
acorreram a assistir á pregação e, no 
sabado, se abeiraram do tribunal da Pe-
nitencia. Fez as conferencias o consi-
derado orador P.e Antonio Alves No 
gueira, Prior de Fão. 

—Com o sr. João Antonio Gonçal-
ves casou, na freguesia de S. Roi-não 
da Ucha, com a paroquiana desta fre-
guesia, Joaquina Rosa Ferreira de Ma-
cedo, filha de Joaquim Ferreira da Cos-
ta e Tereza de Macedo.—C. 

Cossourado, 1 

Os lavradores desta freguesia an-
dam sériamente atrapalhados com a 
vindima. E' tanta a abundância de vi-
nho que n►uitos já não teeni onde o 
meter. 

Se pudessem ao menos usar das 
tulhas... 

E' que, de milho, infelizmente 
êste ano é mesmo uma miséria. Al-
guns campos neirt palha deram. 

—Já regressou a esta freguesia a 
sua zelosa e estimada professora ofi-
cial D. Rosa do Carmo SimõeG, que 
na Apúlia passou uma temporada de 
bem merecido e necessário repouso. 
Que tenha recuperado inteiramente as 
forças perdidas e a saúde abalada com 
um ano de intenso e coniinuo labor 
e venha bem disposta e animada, co 
mo parece, para continuar na sua no-
bre mas espinhosa missão. 

—Esteve também entre nós, com 
pouca demora, o nosso bom amigo 
Sr. Dr. Liso José Ferreira, prt fessor 
muito digno e competente do liceu da 
Póvoa de Varzim e um dos filhos mais 
ilustres e dedicados desta freguesia. 

Veio corri sua virtuosa esposa 
visitara família Bàcelar, do Tamel, e 
aproveitou a ocasião para se informar 
e tratar dos interesses mais urgentes 
desta freguesia. Bem haja e não desa-
nime com as dificuldades e indiferença 
que parece aumentar de dia para dia. 
—No dia 28 Úo mês findo faleceu 

no lugar de Albagada, desta freguesia, 
Ana Barbosa de Castro com 78 anos de 
idade. Foi ontem o seu funeral e hou. 

ve ofício de corpo presente. Hoje fize-
ram-se as obradas e a missa de 7.° dia 
será na próxima 4.a feira. 

=Também na próxima 3.a feira 
haverá outra russa do aniversário pela 
alma de Ana Rodrigues Rosa, da famí-
lia dos Velhos.— C. 

Santa Eugenia, 1 

—No ultimo sabado fomos surpre-
endidos pela triste noticia do faleci-
mento, depois de um parto laborioso, 
da sra. Maria de Sousa Faria, esposa 
do Sr. Avelino da Rocha e filha querida 
do nosso amigo Sr. Antonio de Faria 
Coelho, abastado proprietario nesta 
freguesia, e sobrinha dos tambem nos-
sos amigos srs. Pe. Manoel de Faria 
Coelho, paroco na freguesia de En-
courados, pe. José de Faria Coelho; 
d.m° cura na Matriz dessa cidade, P.e 
Daniel Alves de Souza, paroco na fre-
guesia de Minhotães e José Alves de 
Souza, proprietario e vogal da C. A. 
desta freguesia, Joaquim Alves de Sou 
za, ex-sargento combatente da G. G. e 
comerciante nessa cidade, Julio e 
Eduardo Alves de Souza. 
A toda a família enlutada, e princi 

•palmente a seu pai noss , particular 
amigo, acompanhamos no doloroso 
transe que acaba de sofrer, enviando-
lhe os nossos mais cordiais sentimen 
tos.—C. 

Perelhal, 1 

No proximo Domingo 8 do corren-
te terá lugar a festa de Nossa Senhora 
do Rosarie, promovida pela confraria 
do mesmo nome e.cujo programa é o 
seguinte: 

No sabado reunião de sacerdotes 
confessores afim de prepararem pela 
confissão sacramental a todos os irmãos 
e demais devotos para a comunhão 
geral do dia imediato. 

Nu domingo haverá às 6 e meia 
missa cantada e Cornunhão geral; ás. 
11 horas missa solene e á tarde Expo-
sição, sermão, procissão e Beirção do 
SS. Sacramento e no fim sorteio de 
terços entre os irmãos da nova Confra-
ria. 

—Tem estado doente o pequenino 
Adélio, filho do abastado proprietario 
daqui sr. Angelino Emilio do Vale Lima. 
—No proximo sabado é a abertura 

das aulas na escola oficial deita fre-
guesia.— C. 

Faria, 2 

Confortada com os sacramentos da 
Santa Igreja, faleceu no passado dia 
30 de Setembro a sr.a Ana Fernandes 
de Brito Figueido, extremosa esposa 
do sr. António Gomes de Figueido. 
A extinta, senhora de fino trato, 

e dotada de excelsas virtudes morais e 
cristãs, era um modele de esposa e 
mãe. 

Associando-nos à dor da bba fa-
mília Figueiredo, apresentamos-lhe sin-
ceras condolências. 

—O noso amigo e conterrâneo Sr. 
José Manuel da Ponte, auzente em 
França, mandou no pass.ido sábado re-
zar uma missa, e distribuir meia rasa 
de milho por cada pobre que devota-
mente ao acto assistisse; e tudo isto 

para sufragar a alma de sua mãe há 
pouco mais de um mês falecida. Já 
por ocasião da sua morte tinha man-
dado distribuir outra esmola. Bem ha-
ja! 

—Vão terminando as vendimas que 
são de optimo rendimento, e vinho de 
fina qualidade, mais do que calcula-
mos quando víamos as vides com os 
seus frutos ressequidos pela estiagem' 
—C. 

Campo, 2 

Ainda não acabaram por completo 
as vindimas entre nós, por falta de va-
silhame. Mais dois ou três dias de tra-
balho e já os lavradores terão acaba-
da esta faina que tanta alegria lhes 
tem causado. Oxalá tão justa satisfa-
ção seja completada com uma excelen-
te venda. 

—Vimos que êste ano os manifes-
tos do vinho se fazem como nos mais 
anos, com as mesmas burocratices 
sempre incómodas para o pobre lavra-
dor e em nada proveitosas para a de-
feza e garantia dos nossos vinhos. Es-
peramos pelo dia em que a Comissão 
de Viticultura se lembre de criar nas 
aldeias delegados seus, para que os vi-
viticultores não tenham de andar a 
perder tempo a correr para a cidade. 

Achamos muito bem que o proprie-
tário seja obrigado a manifestar o seu 
vinho dentro do prazo legal, e é de 
boa economia quc ao mesmo tempo 
se declare a porção destinada à venda. 

Não é porém de boa lógica que Sc 
paguem $50 logo na ocasião do mani-
feito e não por ocasião da venda como 
se fazia nos anos anteriores. Todos 
conhecem as dificuldades que a lavou-
ra atravessa, e é muito provável que 
num ano como o presente o viticultor 
não chegue a vender todo o vinho 
que para isso destina e por que paga 
os $50. 

Bom seria que os sindicatos agrí-
colas tivessem compreendido melhor a 
sua missão e em casos como êste se 
pusessem ao lado do lavrador a quem 
são obrigados a defender. 
E a propósito de manifestos é bom 

recordar aos nossos leitores que, a 
excepção do vinho que se destina á 
venda, ninguem é obrigado a pagar 
qualquer tara ou quantia pelos respec" 
tivos manifestos, quer êstes se façam 
perante os regedores quer perante a 
Comissão de Viticultores. 

--Tivemos o prazer de ver entre 
nós as sr,",. D. Adelina da Cunha Pi-
res e família, Margarida e Ana Gomes 
Fernandes e Antonio Gomes de FigUe1-

redo e dedicada esposa, estimados Pr°-
prietarios nas Necessidades. 

—Encontra-se gravemente enferma 
tendo recebido o Sagrado Viático, a 
Sr. Maria de Jesus Pereira. 

—Tambem têm passado incomoda-
dos os nossos amigos srs. Antonio Jo-
sé Marques e Joaquim Correa. A todos 
um pronto e completo restabelecimeW 
to. C. 

Arcosëlo, 2 

Estão mais ou menos terminadas 
as vindimas. A colheita foi abundas' 
tíssima e urna grande parte dos lavo, 
dores veem-se embaraçados para reco, 

"NOTICIAS DE BARCELOS 
lios assinantes do Concelho de Barcelos 

7y 

Aos nossos assinantes do Concelho, que 

o 

11 
b; 
te 
p• 
qi 
nl 
cc 
C2 
Jc 
ce 

dâ 
to 
co 
rí• 

d•' xa 

de 
to 
sia 
em 
vir, 
ço; 
lid 
rês 

nol 
pai 
rio, 
qur 
do 
nhr 

`fia 

fórS 
dãc 

%er 
chu 
que 
Pag 
o( 
lho, 

vo❑ 

Já 
sua 
ra 

fami 
° Sr 
Sua 

en 
ao 
vens 
rela 

São 
mos 
Irite• 
Port,' 
evita 
4ric 
louv; 

ll 
e09 1 
e0 ru 
6ran, 
4•o c 
•uoor 
rüiüa 

ee0tic 
a geri 

aDa t 
pr 

•Qa 
•eico 

VèrdE 
q•rrdr 
rnhc 

a° Er 
tgpo 

ainda não satisfizeram as suas assinaturas, pe ,beis 
dimos o especial favor de o fazerem. 

Na Tipografia 'do « Notícias de Barcelos» 
rua lnlante D. Henrique, encontram-se todo-Si o v 
oS recibos para serem liquidados. ft 

'E 

EE 



Noticias de Barcelos 

3 

e 
e 

s 
1' 

o 
3-

a-
a-
•s 
a-

s-
is 
es 
a-
e-
s-
io 
as 
ri-
a 

le. 
ie-
eu 
de 
po 
1a. 
se 
ni-
no 
tos 
)u-
lue 
tor 
ho 
,ga 

rrí-
ra 
se 
em 

om 
á 

aá 
gar 
ec-
arri 
C  

,tre 
pi. 
n es 
uei-
,ro-

lher os vinhos. Se não fôssem as fá-
bricas de distilação, alguns produtores 
teria que deixar as uvas nas ramadas, 
por falta de vasilhame. Ainda bem 
que a autorização para trânsito de vi 
nhos para queima foi concedida, en-
contrando-se já em laboração a fábri-
ca desta freguesia, do nosso amigo sr. 
José Luis Gomes do Rego, que tem re-
cebido vinhos de diversas partes. 

Podem pois aqueles que tem abun-
dância de produção, vendê lo. E' cer 
to que os vinhos americanos dão pou-
co, mas também é certo que é prefe-
rível vender por pouco do que o dei-
xar perder. 

E' de aconselhar a enxertia nas vi-
des novas de casta americana, em tin. 
to regional, para evitar a baixa dema-
siada de preço quando a produção é 
excessiva, E' necessário valorizar os 
vinhos tintos e fazer até por aperfei-
çoar tanto quanto possível a sua qua-
lidade de verde, para terem a prefe-
rência nos mercados onde é consumido. 

—Com pouca satisfação damos a 
noticia de que com sua família seguiu 
para o Pôrto o sr. Américo Vaz Osó-
rio, constando-nos que na próxima 
quarta-feira seguirá também a família 
do sr. António José da Silva, da visi 
nha freguesia de Vila Boa.—C. 

Tamel Santa Leocádia, 2 

Prosseguem as vindimas com uma 
1 fòrça extraordinária, e que êste ano 
i dão muito que fazer. 

O vinho parece ser bom, especial-
mente o que foi colhido antes de vir a 
chuva. Segundo nos informam, já há 
¡quem compre vinho para distilar, mas 
Pagando apenas a 10$00 por grau, 
° que não remunera sequer os traba-
lhos das sulfatagens. 

Temos de nos conformar com a 
vontade de Deus. 

—A passar a época das vindimas 
Já se encontra nesta freguesia, e na 
Sua quinta de Tarrio, a sr.a D. Belmi-
ra Terroso Pereira de Jesus, com sua 
familia e na sua quinta do «Carmonao 
° Sr. Eduardo Machado Carmona, com 
Sua família. 

—No número passado dêste jornal, 
e na nota da redacção, vi referências 
ao artigo que regula a proibição da 
venda dos vinhos novos. Ao digno 
redactor a quem está confiada a revi-
Sào da « página do concelho», envia-
mos os nossos aplausos pela forma 
j criteriosa como soube expôr tão im-
POrtante assunto a todos os leitores, e 
evitar assim discussões nas correspon-
dências. E' meu dever e de todos, 
10uvar as boas atitudes de pessoas que 

bem merecem os nossos aplausos e a 
nossa estima. 

—Na noite do dia 1 para 2 dêste 
mês corrente, roubaram três ovelhas 
ao sr. Manuel Domingues Rial, igno-
rando-se quem foram os autores da 
proeza. •o 

Os amigos do alheio teerh pratica-
do os seus intentos dessa forma e de 
outras semelhantes, chegando-se a rou-
bar as espigas pelos campos. Urna 
vergonha. 

Bom seria que êsses malandrins 
fôssem descobertos para que pague 
quem deve. 

Não seria bom que as autoridades 
organizassem uma rônda noturna na 
freguesia? Talvez desse resultado! 

=Vi em algumas correspondências 
do número passado, que se vende por 
aí vinho extranho à nossa região. De-
ve haver uma rigorosa fiscalização pa-
ra evitar êsses abusos, pois o Deus 
que é para uns tem de ser para outros. 

—Parece que a seu pedido foi trans-
ferida para o concelho de Vila Verde 
a sr a D. Branca Rosa da Silva Braga, 
professora oficial desta freguesia. Cêdo 
se começa a sentir os efeitos do péssimo 
lugar onde foi feita a casa da Escola. 
Temos pêna, pois era uma professora 
muito digna.— C. 

Fragôs,3, 2 

Está em cobrança, desde o princi-
pio deste mês o imposto de 20 ,11, so-
bre as contribuições prediais, urbanas 
e industriais desta freguesia, autorisado 
pelo govêrno. 

E' um sacrifício que muitos aceitam 
gostosamente e que os outros supor-
tam resignadamente por ser para o fim 
que é. Ningem protesta, que nós saiba-
mos. Honra, por isso, ao povo de Fra-
goso. 

Findo o mês de Outubro acresce o 
juro de móra e depois de 31 de Dezem-
bro serão entregues a relaxe as faltosas. 

Esperamos que não haverá nenhum. 
—Vão adeantad•)s os trabalhos do 

madeiramento do corpo da igreja. 
—Regressou a Lisboa o sr. Dr. Anto 

nio Batista Neiva. 

—Partiu para Aveiro o sr. João Gon-
çalves Gomes Beirão co-director do Co-
legio Nacional da mesma cidade. 

—Na noite de sabado para domin-
go os larápios conseguiram penetrar 
nas casas dos srs. Manuel José Vieira 
Francisco José Vieira e José Barros. Nas 
duas primeiras foram presentidos e fu-
giram mas na ultima roubaram cerca 
de 300 escudos. 

E' de crer que continuem enquanto 
não forem descobertos. 

Acautele-se quem quizer.—C. 

Macieira, 2 

Estão quási concluídas as colheitas 
do vinho, principalmente das castas 
regionais. A produção é abundante e a' 
qualidade ótima. A colheita do ameri-
cano está ainda atrasada por falta de 
vasilhame. O nosso lavrador está a ca-
var a sua ruína com a plantação desta 
qualidade. 

--Partiu para Pernambuco, acomoa-
nhado de sua esposa, o nosso amigo 
João Costa. Feliz viagem e rápido re-
gresso é o que lhes desejamos. 

—No dia 23 do passado mês de 
setembro, casou-se na igreja desta fre-
guesia, António Martins Ferreira com 
Joaquina da Cruz Carvalho. 

—Foi colocada na escola de Goios 
deste concelho a professora D. Clemen-
tina Cândida da Costa Ferreira, natu-
ral desta freguesia.—(:. 

Silva, 2 

Batisado—Celebrou-se ontem na Igre-
ja paroquial desta freguesia a cerimo-
nia do batismo dum filho do nosso que-
rido amigo e estimado assinante do 
.Notícias de Barcelos» sr. Firmino Del-
fino de Faria. Ao neófito foi dado o 
nome de Luís, tendo servido de padri-
nhos os srs. Luís da Costa Pereira de 
Brito, também nosso deaicado assi-
nante, e Maria Vieira, da vizinha fre-
guesia de Carapeços. 

Veligiatura—Depois de ter passado 
uma prolongada temporada nesta fre-
guesia regressou a Lisboa acompanha-
do de sua família o nosso bom amigo 
sr. Adelino Gomes de Miranda. 

Fazemos votos para que repita to-
dos os anos esta sua vegiliatura. 

—Mudou o seu domicílio desta fre- I 
guesia para a de Vila Cova, onde foi 
montar um estabelecimento de mercea-
ria, o sr. Joaquim Pereira que foi acom-
panhado de sua esposa.- -C. 

Tam-l—S. Veríssimo, 3 

Antes . de começar o desempenho 
das honrosas funções de correspon-
dente, nesta localidade, do brilhantíssi-
mo semanário « Notícias de Barcelos», 
saüdo o seu ilustre director e todo o 
seu corpo redactorial. 

—Esta freguesia, uma das mais ri-
dentes dêste concelho, acha se desde 
há muito votada a um completo des-
preso pelos poderes competentes 1 Os 
caminhos encontram-se verdadeiramen-
te intransitáveis; não possui urna esco-
la oficial, apesar de ter uma população 
escolar que -a tal lhe dá direito. 
0 ensino primário, tens; sido minis-

trado ao pôvo desta freguesia, por um 
1 autêntico benemérito da instrução, 

o sr. João José da Silva Pereira, que-
abnegadamente, desde há muitos anos, 
vem iluminando com a luz sacrosanta 
da Instrução os cerebros obscurecidos, 
dos seus conterrâneos. Não seria um 
acto de justiça premiar os esforços 
dêste velho paladino da Instrução? 
Chamamos a atenção do digníssima 
Inspector escolar de Braga para que o 
venerando professor veja coroado o 
seu trabalho extenuante com a conces-
são dum dos prémios a que dá direito 
um derreto ultimamente publicado. 

As vindimas continuam a fazer-se 
com toda a regularidade, sendo a co-
lheita abundante e de superior quali-
dade. 

—Acham-se veraneando nête for-
moso rincão varias famílias dessa cida-
de e algumas do Porto-

-Realizou se na passada semana 
a habitual festa do Sagrado Coração de 
Jesus, á qual afluíram muitos devotos 
desta freguesia. 

Calculam-se em 600 o numero dos 
que receberam a Sagrada Comunhão.. 
As praticas realizaram-se com a distin-
ta colaboração do notável orador Sr-
P.e Candido Ferreira da Costa, que em 
todos deixou gratas recordações.. 

Vila Cova, 3 

Por aqui dura ainda a faina da 
vindima das uvas americanas. 
A qualidade do vinho das castas, 

regionais é, na presenta colheita, de 
qualidade superior. Quando terão os, 
lavradores assegurada a sua venda, 
como actualmente têm a do trigo?' 
Por isso, precisam de lutar, unidos. 

—Estão a partir, a recomeçar com 
os trabalhos escolares—Albino Vascon-
celos, para a Escola Rodrigues Sam-
paio, Lisboa; Joaquim Gomes dos 
Santos, para o Seminário de Braga; 
Luís Lima e Valdemar Coelho, para o 
Liceu de Braga. 

—Encontram-se livres de perigo os 
doentes srs. António José Fernandes e 
esposa do sr José Joaquim Barroso, 

—João, filho do sr. Manuel do-
Vale Rosendo, esmagou um dedo quan--
do procedia a trituração das uvas. 

Carvalhal, 3 

No dia 3 de setembro findo e com-
a idade de 43 anos, faleceu em Paris 
o nosso conterrâneo e amigo Augusto 
José Alves, que, se encontrava naquela 
cidade francesa há 13 anos. Era irmão 
do sr. Manuel Francisco Alves, assinan-
te do Notícias de Barcelos» e membro 
da comissão de N.a S.a da Franqueira, 
e do sr. António Augusto Alves que 
brevemente vai áquela cidade. 

Era filho da sr.a Antónia Ramos 

rna, 
r' a'B1d r; e s tur +çóes sôbrvínhos meric;rnos, 

n1 osttas com a maior clareza no últi-
Jo . ! n. dêste jornal o neste logar. 
De  to, é preciso  

dos  %c% bons clavradores instruir mo trar-lhes 
jeo eflua toda a franqueza e lealdade o 

I grande mal que vai sendo a planta-
44 da videira americana, os graves 
inconvenientes que traz consigo, e a 

idas Nua certa para que caminh%t toda a 
Ian' %omia regional se não cuidamos, 
via• s serio do aperfeiçoamento dos nos-
eco' Pis tipos, escolhendo apenas, castas 

dprias da região, para, desta for-
` ¡ rua, podermos conquistar no estran-

gerro, onde tão apreciado é o vinho 
•dr'de mercados que garantem uma 
v°udá compensadora para os nossos 
4rn•Os, 

s° E' aqui que está a solução da cri-
vinícola que o mesmo é dizer o fu-

•e- b ro económico da região minhota e o 
sru-estar da classe agricula. 

ei Este assunto de magna importân-
r Pia para a lavoura, e que devia íns-

¡•i t" sólios cuidados ,e todas as amre-

lDS d°Mea  si-8quecdjdo apor uns rácter argg rícola, e dspre tem 
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INSISTINDO SOBRE VINHOS AMERICANOS 
por outros, t, ndo cont+nuado a plan 
tar-se a. videira americana com ma-
nifesto prJufzo p;rr<t o vinho reg'.oual, 
cheg,tudo-se mesuro ;t estr,•g-ar ca.rnpos 
optimos para n produção cerealifera. 

E' que podo afirmar-se, até hoje o 
vinho americano tem tido uma venda 
excelente, muito mais vantajosa do 
que a do vinho proveniente das nos-
sas castas. Deu-se isto, apesar da sua 
rnanífesta inferioridade, porque era 
poucos concelhos, felizmente, entrou 
ainda a videira, americana.. 

Não acontecerá o rnesrno, porém, 
defuturo, esp;a.lh,indo-sec;ida vez mais 
a azibela; e já no presente alio os vi- 
ticultore:• dêste concelho irão reconhe-
cer,com mágoa sua,qua não da resulta-
do algum estragarem-se campos exce-
lentes, para pôr tudo em vinha que 
esgota a terra e prejudica altamente 
os vinhos próprios da. região. 

Para is+o, para que os vinhos das 
castas americanas se vendara, ao des-
barato, por um preço pouco compen-
sador, não será preciso que as auto-
ridades das terras onde só se 

planttm e colhem vinhos regiãn;ris 
proíbam ou dificultem a vereda cie vi-
nhos extr;rnhos. 

Não nos qu, ixouios, porém, se tal 
acontecer. Fazem-no lio uso dum di-
reito que a todos assiste de defender 
o que é seu, e no cumprimento dum 
imperioso dyvi,,r que as Câmaras 
teem sobre si de atender aos interês-
ses de seus ruuuicíp•,s. 
E desta for : a, continuando a, plan-

tar-se a vinha americana como nos 
últimos anos, e dificultando-se cada 
vez mais a venda do'seu vinho, tere 
mos em pouco tempo a ruina dêste 
concelho e dos poucos mais que teem 
abandonado, por completo, as castas 
regionais só porque o arnerica,no vem 
mais depressa, dá, monos trabalho e 
<.t suar produção é maís abunda.rrte, 

Nem se digg,, o que par vezes se 
ouve, que são os grandes proprieta-
rios qu ,,, pugn;im pularcgulamentàção 
do plantio do arnerícano, parra melhor 
vender<,rn os vinhos regionais que co-
lhem em abundância 

Esta suposta luta entre o pequeno 

e grande proprietário, filha do êrro e 
ignorância de uns, mas inventada pe-
l;t maldade e estupidez de outros, é 
uma completa ilusão de quem não 
atende ao.3 variados e compl3xos pro-
blemas económicos. 

Não; essa regulamentação, com 
que todos temos a lucrar, não é re-
clamada pelo pobre nem pelo rico, 
pelo pequeno nem pelo grande viticul-
tor; é sim, exigida pelo bem comum, 
pelo interêsse de nós todos, pelo bem, 
da nação e particularmente pela eco-
nomia regional. 

Precisamos de ver as coisas com 
critério e justiça,com os olhos postos 
no futuro, não atendendo sómente ao 
presente nem ao bem-estar individual. 

Comecemos, pois, a plantar de no-
vo as castas regionais; vamos enxer-
tando no americano o nosso tinto e 
burra,çal, e, sem o sabermos, garan-
timos a venda dos nossos vinhos, tra-
balhamos para o bem da classe agrí-
cola e cooperamos na solução dum 
dos mais graves problemas em que 
tão entusiástfcamenne ardam empe-
nhados os que governam. 

D. B. 
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"PLACARD„ DO 
`JORNAL DE NOTICIAS ly 

No sabado passado inaugurou um 
nplacard», que ficou colocado no edi-
ficio do «Café Novo o nosso colega 
.«Jornal de Noticias», do Porto, um dos 
diários que maior numero de leitores e 
amigos dedicados conta nesta cidade. 

Ao acto inaugural assistiram, alem 
de muito publico, os srs. Presidente da 
Camara Municipal e alguns vereadores, 
presidente da Associação Comercial, 
Provedor da Misericordia, Comandan-
tes das Corporações de Bombeiros, re-
presentantes do «Grupo Alcaides de 
Faria» e da Comissão Administrativa 
da Confraria da Franqueira, João Duar-
te Veloso, Manoel Vieira e represen-
tante do « Noticias de Barcelos». 

Quando pelas 15 horas foi afixado 
um telefonema—saudação do «Jornal 
de Noticias» á cidade de Barcelos—o 
publico agredeceu com uma salva de 
palmas. 

Pouco depois foi oferecido no salão 
,das sessões da Associação Comercial, 
pelo correspondente desta cidade para 
aquele importante diário o nosso ami-
go sr. M inoel Augusto Vieira, um fino 
Porto de Honra» ao sr. Botelho de 

de Sousa, que representava a Direcção 
do «Jornal de Noticias». 

Entre as pessoas que assistiram a 
esta festa, podemos tomar nota das se-
guintes: Dr. Furtado Martins, Antonio 
Guimarães Vale, João Duarte Veloso, 
João de Sousa, Joaquim Araujo, Mi-
guel Miranda, Cupertino Silva, Fran-
cisco Torres, Joaquim Macedo, Gaspar 
Andrade, Antonio Augusto Marques 
Azevedo e representantes da Imprensa 
local, etc. 
0 sr. Botelho de Sousa, com pala-

vra facil e elegante, agradeceu a aten-
ção dispensada pelas autoridades lo-
cais, representantes das forças vivas de 
Barcelos e corporações dizendo—« que 
o «Jornal de Noticias», estaria incon-
dicionalmente ao dispor da cidade de 
Barcelos sempre que carecesse da sua 
larga publicidade para a defesa dos 
seus legitimos interesses e das suas 
justas aspirações». 

Referindo-se ao nosso amigo sr. 
Manoel Augusto Vieira, que em. Barce-
los dignamente representa o Jornal 
de Noticias» diz: « que, além de ocu-
par um logar de destaque no meio in-
dustrial, é pessoa que disfruta as sim-
patias de toda a cidade—simpatias 
conquistadas com os primores do seu 
caracter de eleição. Barcelense enragé, 
é, pois o melhor intermediário que 
Barcelos podia desejar para interprete 
das suas pretensões junto do «Jornal 
de Noticias». 

Por ultimo o sr. dr. Furtado Mar-
tins que agradece as palavras do ilus-
tre jornalista sr. Botelho de Sousa, elo-
giando a util iniciati ra do « Jornal de 
Noticias , afirma a grande simpatia 
de que gosa em Barcelos aquele im-
portante diário. 

Lopes, desta freguesia. Paz à sua alma. 
No dia 2 deste mês foi dita a 

missa da irmandade de St.a Terezinha 
pela sua alma. E no dia 3 urna outra 
mandada rezar pela família, a que as-
sistiu muita gente. 

—Também faleceu, no dia 22, Te-
reza Longras, esposa do sr. José Car-
valho, tia do Rev.,> Padre Figueiredo, 
da freguesia de Gilmonde. A sua mor-
te foi quási instantânea. 

—No dia 2 dêste mês tive conheci-
mento de que já se encontra entre nós o 
propíietário da quinta de Pereira, com 
a sua família. 
=No mesmo dia 2 celebrou ) sa 

cramento do matrimónio a sr.a Maria 
Jardim Carvalho, filha do sr. José An-
tónio de Carvalho (o Pinto) e d,+ sr.a 
Jóaquina Jardim, proprietários desta 
freguesia, com um sobrinho do sr. Jo 
sé Miranda, grande proprietário cie 
(lilmonde, onde os noivos foram fixar 
a sua residência. O acto religioso fez-
se no Santuário da N.a Senhora do 
Sarreiro, em Braga.—C-

NAS CARVALHAS 

A lnaugui•açÍ•o elo Nov<, Edifício Escolar 
decorreu com brilho e no meio 
de grande entusiasmo popular 

A freguesia das Carvalhas, peque-
na mas pitoresca, orgulha-se de ter si-
do berço .de ilustres varões que muito 
se distinguiram nas armas e nas letras. 

Nos portais brasonados e nas casas 
de aspecto severo, já tisnadas pelos 
sois de tantos e tantos anos, bem se 
percebe ainda o seu passado nobilíssimo. 

No passado domingo tòmou esta 
freguesia o ar alegre de grande festa 
para solenisar a inauguração do novo 
edifício escolar adquirido pela Câma-
ra Municipal. 

Pelas 16 horas chegaram às Car 
valhas os srs. Dr. Furtado Martins e 
Dr. José Constantino Rodrigues, res-
pectivamente presidente e vice presi- 
dente da Câmara, I rancisco Torres e 
Joaquim 'Gomes de Sousa, vogais, 
Inspector Escolar Manuel de Boaven-
tura, Dr. Adélio Marinho, da Junta 
Geral do Distrito, Dr. Joaquim Pais 
de Vilas- Boas e o representante do 
«Notícias de Barcelos, que eram aguar-
dados pelo rev. pároco José de Araújo 
Ferreira, Herculano Machado Kiheiro, 
presidente da Junta de freguesia, Fran-
cisco Pinheiro, Cândido Mach,,do Ri 
beiro, Tenente António Andrade de 
Figueiredo, professor da Escola de Re 
melhe sr.. António Barroso, João Car-
los Coelho da Cruz, nosso brilhante 
colaborador e correspondente de «O 
Comércio do Pôrto», muito povo e 
crianças. 

Debaixo duma nuvem de flores, 
palmas, vivas calorosos e do estralejar 
de foguetes todos se dirigiram para o 
edifício que ia ser inaugurado. 

Pouco depois chegou o cortejo à 
casa da escola edifício pequeno mas 
que reune todas as condições exigidas 
—onde se realizou a 

que foi presidida pelo ilu.;tre presiden-
te da Camara Municipal, tendo à di-
reita o digno Reitor das Carvalhas rev. 
José de Araújo Ferreira e à esquerda 
o presidente da Junta de Freguesia 
srs. Herculano Machado Ribeiro. 

Com voz clara e debaixo de pro 
fundo silencio o digno Reitor das Car 
valhas 

Rev. José cle P.r;•új-.i Ferrara 
lê o seguinte discurso qué não pode-
mos publicar na íntegra, bena contra 11 
nossa vontade, pela absoluta falta de 
espaço com que lutamos: 

Ex.m° Sr. Governador Civil do Dis-
trito. 

Ex.— Sr. Presidente e ilustres mem-
bros da Camara Municipal de Barcelos. 

Ex.mo Sr. Ad-iiiraistrador do Conce-
lho de Barcelos. 

Ex.—  Sr. Inspector da Região Es-
colar de Braga. 

Ilustres representantes da Imprensa. 
Em meu nome e em nome do bom 

povo desta freguesia apresento a V. 
Ex.as os nossos cumprimentos de boas 
vindas. Sentindo-nos desvanecidos por 
vermos dentro dos limites desta fre 
guesia personagens tão ilustres, pe-
na temos que a recepção que lhes ia 
zemos, não corresponda à categoria 
das pessoas a quem é feita; o que po-. Apélo pois para V. Ex.as pedindo 
rém posso garantir a V. Ex.as é que é para me ajudarem a resolver este pro-
o melhor que podemos fazer; e nela e blema da carestia da vida neste ano 
por ela queremos manifestar a V. Ex.a extraordinario de fóme. 
o nosso muito reconhecimento. Manifestando pois mais uma vez a 
E agora, que eu vejo uma realida- V. Ex.as o nosso muito reconhecimen-

de aquilo que tantos anos foi apenas to, eu termino saudando o ilustre Che-
uma vaga aspiração da minha alma, fe da Nação; o grande portuguez Dr. 
eu congratulo me por ver acender, nes Oliveira Salazar, ilustre Chefe de Go. 
te meio pobre e obscuro, um novo fa-
rol que, no decorrer das gerações, há-
de iluminar tantas inteligências e for-
mar cidadãos úteis à sociedade e à 
pátria. E dou louvores a Deas por 1'iva o ilustre Chefe do Governo Dr. 
se ter dignado dar ao nosso querido ] Oliveira Salazar. 
Portugal homens e filhos que o rea- V%va Portugal redimido. 
bilitou. Muitas palmas e « vivas» sublinha 

Portugal foi grande. Portugal deu 
lições ao mundo. Ferido depois, por 
convulsões internas e externas a que 
assistimos, vimo ]o acabrunhado, lu-
tando entre a vida e a morte, e procu-
rando reagir contra a má administra-
ção dos seus dirigentes. E depois da 
vergonha de Genébra, em que preten-
deram impôr-lhe uma tutéla, e a que 
nobre e patrioticamente respondeu o 
seu ministro de então, Portugal encon-
tra filhos que, acalentados pelo antigo 
e genuino sangue português reagem 
para a luta, tomam sôhre seus r;mbros 
o fardo pesado da orientação política 
portuguesa, e dêste esforço hercúleo 
nós vemos surgir, pelas própria, for 
ças, um Portugal novo, que já dá li• 
ções ao mundo pela sua administração 
política e económica. 
E é dessa sã administração que 

nós vemos surgir por toda n parte essa 
série de melhoramentos, a todos 
os dias vemos inaugurar pelas várias 
terras do nosso querido Portugal. E 
aqui, meus senhores, podei'nos dar lar 
gas ao nosso regosijo por vermos re-
nascer a nossa armada composta de 
lindos barcos Wue já sulcam os mares 
de Portugal; por vermos a abertura 
de novas estradas, a construção de 
portos, pontes, fontenários, escolas, 
etc., etc., e tudo isto com o dinheiro 
de Portugal. 
E hoje anui nos encontrarmos, meus 

senhores, a inaugurar mais um dêsses 
inumeráveis melhoramentos, que aqui 
ficará a mostrar a êste bom povo o 
destino que o Estado dá ao dinheiro 
das suas contribuições. 

Oxalá que vós, filhos desta terra 
e desta freguesia saib.+is compreender 
o alcance e a grandeza do melhora-
mento que hoje aqui inauguramos no 
nosso meio. 
E a V. Ex.as, que se dignaram abri. 

lhantar com a sua presença a inaugú 
ração desta escola, o nosso eterno re 
conhecimento. 
E agora, meus senhores, desculpar-

me hão uma pequena divagação a que 
faço referência por comiseração. Misé-
reor super tuebam, (eu tenho compai-
xão deste poro, dizia una dia Jesus aos 
seusApó,t(los,por ver uma imensa mul-
tidão de povo que o seguia já ha dias 
e não tinham que comer, e a favor da 
qual operou o grande milagre da mul-
tiplicação dos pães—misérior super 
tuebam, digo eu hoje com o coração 
enternecido, por ver que êste pobre 
povo, o povo desta freguesia, não se 
alimenta o necessário, por não ter aon-
de ganhar o pão para si e para os seus 
filhos. Esta freguesia é extremamente 
pobre. Em seu nome, e a seu favor 
peço, meras senhores a abertura ime-
diata (antes do inverno) da estrada 
há tanto tempo pedida, que ligará esta 
freguesia com a cie Chavão, e também 
o empedramento desta estrada que 
daqui liga a Silveiros, e que há cerca 
de um ano foi pedido ao fundo do 
desemprego. Este povo é laborioso e 
trabalhador; mas não tem aonde ganhar 
o pão de cada dia. 

verno e o Portugal Novo. 

Viva S. Ex.a o Snr. Presidente da 
Republica. 

ram as ultimas palavars do orador. 
Fala em seguida o ilustre presiden-

te da Camara sr. 

Dr. Furtado Martins 

Sauda em nome da Camara, a que 
tem a honra de presidir, o povo das 
Carvalhas e diz que se este importante 
melhoramento se deve ao Município, 
tarnhem deve declarar que o sr. Reitor 
das Carvalhas foi um grande coopera-
dor,frisando com claresa que se esta ob a 
se fez, foi por se reconhecer a sua ne• 
cessidade e não com fins políticos. 

Sente que a esta festa inaugural 
não assista a professora para poder di-
zer-lhe que primeiro, e antes de tudo, 
deve formar ás crianças o coração e o 
caracter e depois que ensine. 

Termina o seu brilhante discurso 
prometendo atender as reclamações 
desta freguesia, na medida do possível, 
pois a boa vontade não lhe falta. 

Prolongada e vibrante salva de pal-
mas abafam as palavras do orador. 

Segue-se no uso da palavra o di-
gno Inspector da Região Escolar de 
Braga, sr. 

Manuel de Boaventura 

Reconhece a acção da Camara Mu-
nicipal de Barcelos em favor da instru-
ção. 

Diz que a não ser as Camaras de 
Braga e Gumarães, Barcelos tem dis-
pendido máis que todas as outras em 
proveito da instrução. 

Referindo-se ao sr. dr. Furtado Mar-
tins, chama-lhe um grande apostulo da 
instrução. 

Faz o elogio da professora e justi-
fica a sua não comparencia a estafes' 
ta e termina declarando, em nome do 
sr. Ministro da Instrução inaugurada 
esta escola. 

No final do seu belo discurso, foi 
muito ovacionado. 

Por proposta do presidente da Jun 
ta de Freguesia, sr. Herculano Macho' 
do Rit)eiro, foi enviado ao sr. Ministro 
da instrução o telegrama seguinte: 

Ex.— sr. Ministro da Instrução' 
Lisboa — Povo freguesia Carvalhas, coo' 
cellio Barcelos, momento inauguração 
solene sua escola primária, assistência 
Inspector Distrito e autoridades do coná 
relho, respeitosamente sauda v. ex• 
e afirma sua fé veneração Portugal --
Presidente Junta, Herculano Machado' 

No final desta tão interessante festa 
foi oferecido aos convidados, na casa 
do sr. Reitor das Carvalhas, uru delito' 
do « Porto de Honra» que deu enseJ° 
a que fossem trocados amistosos 
brindes. 

Foi uma festa verdadeiramente e"' 
cantadora. 

—. Wnm«0..---. - 
 i 

«Noticias de BarceIOS` 
T E L E F O N E 

TE^ATEO GIL VICENTE 

Cinema Sonoro 
PROGRAMA DE HOJE: 

I—Chegada do Aviso Gonçalo Velb0 
II--Revista Mundial n.° 26. 
I11-A Avó está doente. 
IV—A. Filha do Regimento co" 

Anny Ondra. 

—No próximo domingo 8, Quite' 
o palhaço, com Lilian Harvey e o D 
serto da Morte com Tom Mix. 

o 

0- 

Dr,José CouslaolioaRodrigues 
Doencas dos olhos e Clinica geral 

Consultas das 10 ás 12 e das 5 
ás 7 h. da tarde 

C'onsuliorio e l esidencia: 

Campo da Feira, 81 

TKL1f-W0NIç S5  

to 
ex 

PI. 

+•e 

19 

L i 

tes 
iP•tl 

f•0f 

G'1t1• 

P t' O 
,I. 

acü I 
•o rg 
porr 

p 
o 

tes 1 
`t("d b 
a pá 
Poro 
hro 
(]ia 

Por a 
1 pi 
InSCCI 

1•cor 

f è N( 

Q 

G 

081u 

rnp p1 
••9d. 



Noticias de Barcelos 7 " ,pâgina 

r 

r 

le 
s-
m 

r-
la 

ti-
s-
io 
ãa 

t 

n 
Ia, 

`0 

rn 
ão 
pia 
in-

I•a 
jo, 
sta 

asa 
ca* 
ejo 
sos 

en. 

S►i 

A rr(, mataçao 
2a. publicação 

No dia 8 de Outubro pró-
ximo, pelas 11 horas, á porta 
do Tribunal .Judicial desta co-
marca, se há-de proceder á ar-
rematação em hasta pública dP 
mobilias de quarto, de sala de 
jantar, secretaria, mesas, fo-
gão, cadeiras e serviços de jan-
tar, penhorados ao executado 
José Henrique dos Santos Ter-
roso, desta cidade, ria execu-
çàío por custas que lhe rnlive o 
Ministério Público nesta co-
marca. 

Pelo presente são citados 
Iodos os credores incertos do 
eXPclitado pala assistirem a 

praça e alais termos do pro-
i'esso. 

Barcelos, 26 de Julho de 
1933. 

0 Escrivão da 4.a Sessão 
José Casimiro Alves Monteiro 

Verifiquei 
O Juiz de Dirr-ito substituto 

Teotónia da Fonseca 

Camionetes V I•N UJ► 
Atenção 

0 proprietário das r,1 1111one-
tes Venus previne os si-,ns 
estimados fre--ueses e o públi-
co em geral que contirina a r;t- i 
zer, na forina di, costuull1, as 
viage4 de ida e vilit;i para o 
Porti•, ao Ines11r0 preço ;intuo 
P corri, o mesmo horário. 

`!'orna público tanlrbém qu, 
acaba de est,ibeleet,j' serviç() d,, 
erga corn aquela cidade, rom 
urros ¡ rara tal fiai adgnadlls. 

O Proprietário 

Passeio a Fátima 
0 ri,►s r'=•rnione 

tis Venus torna púhlic 
acaba de organi-ar (lur I)ass io 
a Fátima, ao preço d'; 8000, 
Partindo no dia 12 dP Ontu-
hro próximo e regressmidl) n„ 
11a 14. 0 itenerário será 
Por a Figueira da Foz e regres-
so pela Bussaco r,, Lnzo. As 

,lho Inscrições para êste passe-10 
•hconti',tin-se ia abei tas no C;i-

o• fg Novo e Armazens S. Tiago 

DQ, Arruas usMIas 
Encarrega-se dai com¡-ira e 

tia venda no Restaurante Cen-
al Arantes. 

(maçadores 
Quereis matar caça? 

oga-
dos no Ai antes.  Sãoos smaisr bem 
'•rregados e fica-vos pelo ines-
fo preço dos carregados erra 

(wrande propriedade 
Vende-se, ni freguesia 

de, Palme uma grande proprie-
dade, denominada Quinta de 
Fóra do Mosteiro de Pal-
me e metadi• do C +nvento 
cora a supel-ficie c,ultiv,tda dr, 
24 hectarr,s. muitos, foi-o,, 
talnlc• Iilvuó;IrtU• e olivais ae 

gr,in(le rPrlrlirnpiib), tudo coai 
baslante á-olia de 11111,1 e, f~ ;i. 

Para tratar-Dr. Furtarlir 
:Martins-H,il'cell is • 

0'1,0 indar da ('asar«Agiiia» 
á Pedra do Cout+ ). 

A nia cie 1.° leite 
Oferece-se, esta 

cid;idr; ,, coner,ihi►, c•omr► ¡_►ara 
a ¡ lrovineia. Falar desta re-
da 

t,AkpA 
Alua- s(, a do CaI,,, p0 5 de 

Outubro, n.e 42 a 1 
Paira tr iUm ----Lirg,o J os  

Novais, ii.e 27. 

1 

Vendi iii-sp, na de 
.JI'ao ih , W,1 lió`I, liitr ;Ii - 1 1 1 Ir í 

C`tl'h•Illa. Falar e,'r1i .iosé Fer-
nandés da Siiv;i -- L- onza. 

•••a•^• 

•••►'v 

•••%•. ❖ 

EUROP ,A 
COMPANHIA DE SEGUROS 

aéoe-Rua Nova do Almada, 64.1 o 

LISBOA 

Seguroscontra inc,nllios 
responsabilida. 

de civil 
» acidentes de 

trabalho , 

jw,"•.•••••••'• ...... , 

EU0 o OEA .•. 

--ONSULTEM A NOSSA 
Agente 

» acidentes indi-
viduais 1 

TARIFA DE PREMIOS 
em da colos _ 

hicides Ribeiro 1 

s I 

•,è ri • 1t'•1'1'Iftlt'tl(") fiv Uci vrw,1,l 1 

José Gomes de ` OLIS;4r 
BARCELINHOS 

ESPECIALIDADE EM WS IlS ARTIG')S P•o N- B.-(a) ligam com a carreira do Snr. Mechado para Espozende e Apulia. 
PRIOS DES''E W40 (b) não se efectua aos domingos. 

Correspondente da COMPANHIA DE  --  --- __ 

SEGUROS DOURO Escritorios-Rua dos Chãos, 88-BRAGA 

» «Iluminados» de Augusto GonÇaives-Largo da Porta Nova, 36, 
BARCELOS 

a 

•L0W ,d,•1_0 líde 5aaL• í`Ina 
B A R C E L O S 

Para educação cre Meninas 

Recebe Alunas iillPrnais. semi-inter-n;)s e exter-
nas, iwra iiii,ruç;ìu ¡,►r in itlria P secundária- Cur-

so geral tinis Liceus. 

Pede-se às Ex.-aS Famílias Iara rnatriculareni 
as alunas até ao dia 30 de Sateinbro. 

I As aulas reabrem n.o dia 6 de Outubro 

Pedir prospectos á Direcção 

i i i 
Coleyt 0 de Relin,ra0 

SOB A ASSISTENCIA DE 

Antonio Corrêa o' Oliveira 

Director, José Coutinho Caldeira do Amaral 

P.e àIbino Alves Pereira (educação religiosa) 

Internato irara o ,l-xo rnascolino. Instrução Primária - 
Curso Geral diis Liceiis --- Educação Fisica e-,e1-,N1 oral. 

SItl1 ação ¡)r ivil• inda dh verdadeir0 sanatório.). Inst'Ila-
çõ•,s III►•lit•c•ndll a tlldos os requisitos d,1 ruoderna 
pPda rn•i<1. Ampla quinta. ¡arl sins, parques de recreio, 

c;inipos do des pt)rt,I, etc. 
Pedir condições para a 

Secreta ri<i do Colégio dP Belinho - E S P O Z E iN D E 

1 

AG)•tiGt .t 1)I£ 

PASSAGENS E PASSAPORTES 

JOhG DE SI?USA PIMENTA 
habWtado Pelo Ministerlo do Interlor, 

C, missarl, do dos Se•vlços de Emigração. 

Campo da Feira 

(em frente ao Senhor da Cruz) 

BARCELOS 

A mar, antiga 'e mais acreditada de Barcelos e que oferece aos 
seus clientes, sem distinção de classes, garantias economicas sem receio 
de competencia, encarregando-se de tratar de toda a documentação 
tanto civil como militar para a obtenção de passaportes para a Europa, 
America, t3rnsil, Argentina, Colonias, etc. 

RADA 

t•rüdxs 

PRADO 

Manha 

BARCELOS 

'barde Regres. Manhã 

ragu . 9,00 (a 11,30 (b 
eal. 9,10 11,40 

Prado . 9,_,0 11,50 
Lama 9,40 12,10 
Barcelos 110,00 12,30 

2,00 
2,10 
2,20 
2,40 
3,00 6,10 

5,10 (a 
5,20 
5,30 
5,50 

Tarde 

Barcelos 8,30 (a 
Lama 8,50 
Prado . 9,10 
!Real .. 9,20 
(Braga . 9,30 

11,101,15(b 
11,30 1,35 
11,50 1,55 
12,00 2,05 
12,102,15 

5,10 
5,30 
5,50 
6,00 
6,10 

Afllnio Petlrosa •ires de I,im• 
Largo de S. José, n.° 53 

Consultas das 4 ás 6 

José Perv81,relo 

Largo Jn•é Novais BARCELOS 

TELEFONE N.° 8 

Autoinoveis de aluguer 
Oleos e gasolinas 

l'roctirador Corrêa 

L11rgo José Novias n" 8 

Está à porta o inverno. Com ele chegam as constipações, gri-
pes, toces e catarros... 

Corno combater êste flagelo ? 
Só com o afamado 

PONCHE REI DE SIAM... 

i 40 anos de existência, sendo o mais premiado em todas as exposi-
ções nacionais e estrangeíras. 

Considerado por todos como o melhor licór nacional. 
Cuidado com as imitações que podem prejudicar a saude... 

HÁ VENDA NOS PRINCIPAIS ESTABELECIMENTOS 

 alrs• ae••• 
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O primeiro, escritor insigne, diplo-
mata cultíssimo, ânimo forte e acen-
tuada elegância cosmopolita tudo dons 
herdados de seu pai, o grande prosa-
dor Eça de Queiroz. 
O segundo, jornalista de raça que 

nas colunas de «A Voz» tantas e tan-
tas vezes tem engrandecido a nossa be 
Ia hora do resgate. 

Com êles, não mais será possível 
falar-se lá fóra dum Portugal desconhe-
cido. 

Nunca mais se ousará afirmar em 
França que sômos uma província de 
Espanha, nem se dirá mais na Suissa 
que somos os peles vermelhas da Eu-
ropa. 

Também se aprenderá na America 
que são nossos muitos dos produtos 
que ali se chamam alemães e italianos. 
E de ora ávante, a voz potente do 

Secretariado da Propaganda, será a pri-
meira a proclamar ao mundo o nosso 
sol lindo, o nosso céu azul, •i tempera-
tura amena, as nóssas cidades belas e 
as nossas estâncias acolhedoras. 

Ele saberá gritar que temos um Go-
verno forte, que fizemos uma consti-
tuição moderna, que renovamos a maio-
ria das nossas estradas, que reconstitui 
mos a marinha, que impulsionarmos o 
comercio e a industria, que salvamos o 
nosso Império, e que realizamos pelo 
Estatuto do Trabalho Nacional o justo 
equilíbrio entre o capital e a mão de 
obra. 

Basta uma leitura atenta das várias 
,ilineas do decreto para, rápidame^.te, 
se poder avaliar o prodigioso alcance 
do nosso serviço. 

Com uma ajudazinha de fé, pode-
remos muito bem fazer da nossa Pro 
paganda um estimulante ainda muito 
mais belo do que os fascios da ltálla 
•e as celúlas da Russia. 

E' que o Secretariado não pretende 
ser um poema glorioso. 

Ele tem que ser antes uni répto ás 
grandes capacidades portuguesas para 
que, pelo exercicio das suas inteligên-
cias, deixem assinalada na História es 
ta grande hora de Portugal. 

Lá se diz em duas alineas: 
g) estimular, na zóna da sua influ-

ência, a soluçãa de todos os problemas 
referentes à vida do espírito, colabo-
rando como artistas e escultores portu-
gueses e podendo estabelecer prémios 
que se destinem ao desenvolvimento 
duma arte e duma literatura acentua 
damente nacionais. 

h) utilizar a rádio-difusão, o cine-
ma e o teatro corno meios indispensa-
veis à sua acção. 

Em tudo isto há um intencional pro-
pósito de convite. Urge que apareça 
quem aceite o répto. 

Em Itália, a um identico convite de 
Mussolini, responderam logo ' garbora-
mente D'Annunzio e Marinette. 

Ninguem pretende uma nova epo-
peia como «Os Lusiadas», mas simples 
renascimento artístico, literário e musi-
cal, que cante em estrofes de fé, o Hi-
no do Ressurgimento. 

L. F. 

RANCHO MINHOTO 

Com novos números apresentou se 
muito bem, no Teatro Gil Vicente, na 
noite de sexta-feira. colhendo fartos 
aplausos. o nosso lindo Rancho Mi-
nhoto. 

A propósito temos o prazer de trans-
crever do nosso colega o « Comércio 
da Póvoa de Varzimo, de 23 de se-
tembro passado, o seguinte; 

«0 Rancho de Barcelos, o rnais 
novo dos ranchos, pois tem apênas 2 
meses, é constituido por fortes e belas 
raparigas e simpáticos rapazes, que 
bailaram corri vivacidade as suas dan-
ças bem portuguesas e cr teriosamente 
ensaiadas e escolhidas». 

FALECIMENTO 

D. Ana Macedo Correia Ferreira 
Martins 

Na passada quinta-feira fomos do 
lorosamente surpreendidos com a triste 
notícia do falecimento da sr.a D. Ana 
Macedo Correia Ferreira Martins, es-
tremecida esposa do nosso bom cama-
rada sr. João de Macedo Correia, so-
licito correspondente do « Notícias de 
Barcelos», em S. Vicente - de Areias. 

Muito nova, pois contava apenas 
19 anos, era dotada das mais excelen-
tes quaiidades de coração, motivo por-
que a sua morte foi muito sentida. 

Aos desvelos da família e aos re-
cursos da ciência a nada cedeu a per-
tinaz doença que há bastante tempo a 
vinha (ninando, tendo agora, ainda 
que inesperadamente, o seu fatal epi-
logo. 
O funeral desta inditosa senhora, 

que con,tituíu urna profundíssima ma-
nifestação de saudade, mostrou clara-
me,rte o quanto a família Macedo, ê 
querida e apreciada por todos. 

.Noticias de Barcelos. associando-
-se à grande dôr que neste mourento 
punge o coração do nosso desolado 
camarada João de Macedo, apresenta-
-lhe, bem como a toda a familia, sen-
tidos pêsames. 

José Lóureiro da Costa ( Cear;>.) 
Na sexta-feira passada a morte in-

clemente ceifou, no vigor da vide, o 
nosso grande e prestigioso imigo W. 
José Loureiro da Costa (Ceara) 

Rico proprietário, dedicado amigo, 
estrenuo defensor das doutrinas cio Es 
tado Novo, José da Ceara era um ver-
dadeiro carácter, um Homem Bom. 

Na freguesia da Pousa, onde nas 
ceu e possuía a sia importante casa, 
foi sempre por todos estimado e res-
peitado, mercê das superiores qualida 
des que o exornavam. 

Perde a Pousa o homem que mais 
trabalhou pelo engrandecimento da 
sua freguesia, os pobres um desvelado 
benfeitor e nós um dedicado e lealís 
cimo amigo. 

Sentindo prof u,,damente a perda 
irreparável dêste Homem de Bem, 
apresentamos a sentida expressão do 
nosso grande pesar, a toda a familia 
enlutada. 

No seu funeral encorporaram-se tó-
das as pessoas da Pousa e das fregue-
sias cirçunvisinhas constituíndo uma 
dolorosa manifestação, verdadeiramen-
te impressionante. 

Que' descanse em paz o nosso nun-
ca esquecido amigo! 

O Muzeu arqueológico e o 
rapazio desenfreado 

Chamamos a atenção da digna au-
toridade para impedir que o desenfrea-
do rapazio invada o recinto das ruinas 
dos Paços dos Condes de Barcelos, 
onde está instalado o Muzeu Arqueo 
lógico. 

Estes pequenos vândalos, princi-
palmente aos domingos, saltam os mu-
ros que vedam o Muzeu e cometem 
toda a casta de porcarias, pondo tam-
bem em risco o que ali se encontra 

Urre pôr côbro a que a garotada 
continue desvastando o que carinhosa-
mente deve ser guardado. 

Dr. Matos Graça 

EDITAL 
A Comissão Administrativa 

da Camara Municipal de 
Ba , Gelos: 

Faz saber cluP Pm observa n-
cia chis disposições legais que 
mandaml confer-ir anualmente 
todos os instl'urnentos de me-

dir, Pm uso dos diversos esta-
belt•cimentos ( leste Concelho, 
foi por isso (lesionado para o 
afilarnento o mês de, Novern-
bro, cltwendo os (•hefes de to-
dos os onde 
se usara medidas d(, cap,icida-
de para s (-os e liquido-z,hemf 
como ()s donos d., tolos os c(-
leiros P, )db is, abrangidas pe-
lo dispo,to no arl.° 3.° e su..s 
alinPsls + io N-el-elo de 1 dP Jri-
iho ( 1,> 1911 eas .luntas De Fre-
(yuesias otl quaisquer- outras rn-
uld;,des onde, til' 1-Peph(:In S?elle-

1•osr•nrn-
pi-Ínlin agiii,b , l►r( c( il+r no r4(,-
rido mês lias 10 .ís 'l 
Os que não cuirapi il enf on 

sí,rão r'(1r11Pll(1(rs ao Ilodpt• Judi-

cial, ou conto d,4er•rrfina a por-
taria de 13 + le Março D(•, 1879, 
olr conipelidns no pagame!)to 
de irfiiltas qu ,, il-1(, impõe as 
p(,stur,is dèsL' Concelho. 

Para se pas•:ou este 
e ( ( utr' 's qur, 81,1—áo afixados 
nos llt('a r•rs rnai` pll lll)c•rs. 

Barcelos, 4 (-te Outubro (h, 
1933. 
E eu, Antonio I'Pdre+sa, Pires 

de Lima. Clr(,fe, da S(,r,r Pt;+ria 
Munielp,11, o urandei eserever- e 

0 Presidente da Comissão Administra-
tiva Municipal 

Joaquim Furt ido Martins 

Irnpol t lr►tP:—'I'o(tos oS c,rla-
h ibrfintes flue t•x+ vç'11 1 c(_,nlPr-
cio ou in(lustri,1 d,1v+'ral ) a l rrP-

sentar• no a(;to do nfilinieni,o a 
Conhíbuição Indust!•ial 

.4 Vi ,"() 
Cobrança de Foros 

Miguel Matos Grau, Tegou 

reiro da Caniara Munici 
pai de Barcelos: 

li, aço sabet• que se, ;acha ern 
cobrança pelo prazo de 3t_l ( lias, 
n findar em 5 (te Ncvf1ulbro 
próxiino, os conhecillientç is dos 

_ foras d(whios ;i estia Caltlrira. 
Regressou ontem de Lisboa, onde; Depois (l(,sta data pode efec-

se encontrava desde domingo passado,1 tual'-se r r paganiento durante 
o ilustre Chefe do Distrito si- . Dr. Ma 
tos Graça. [riais 60 Dias (periodo das ope-

João Santana Vaz 
COM 

Elstabeleciment,) de cal=ado para Ho-
mem, Senhora e Creanca 

Participa que Inrld- ,u o seu 
estabeleciinonto mar,( <r rua DJ 
ntonio Barroso 156 •i 160. i 

rações pr•t.11ilati):,res ( lo relaxe) 
arres(•id•,, dos jlar'os de mora, 
fin(lus os quais se procede au 
relaxe. 

Bar'cclos, 5 ale Outubro de 
1933. 

O Tesoureiro Municipal 

a) Miguel Matos Graça 

ANUNCIO 
MU NICIPIO DE B ARCELOS 

Assentamento de guias e contra-guias 
em cantaria para as ruas Candido da 

Cunha e Nova de S. Bento 

A Confissão Administrativa da 
Camara Municipal de Barce-
los: 

Faz publico que até ás 11 
horas do dia 1 de Outubro de 
1933, se aceitam propostas em 
papel selado e cai-ta fechada 
para o assentamento das „tuias 
e contra-guias para as ruas de 
Candido da Cunha e Nova de 
S. Bento. 

As condições que regulam 
este concurso encontram-se 

patentes na Repartição Tecni-
ca da Camlar,l Municipal de Bar-
celos, onde podem ser exami-
nadas das 10 -as 16 h, iras e to-
dos t S dias ut('rs. 
A h<z•e de, licitação é de 

Esc: 20 440 00. 
0 deposito provisorio é de, 

Es(-: 500► 00 e o Difinitiv, ( é de 
5 <> j. do valor da adjudicação. 

Barcelos e Paços do Conce-
lho, 16 de Set(,mbro De 1933. 
0 Presidente da Comissão Adminis-

t-ativa Municipal 

a) Joaquim Furtado M'srtins 

COMARCA DE BARCELOS 

AN1.NCIO 
La Publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia quepoi•sentenç de 25 
de Julho de, 1933, foi decre, 
todo o divorcio enl.re (,s conjn• 
,( es D. Violeta . Gomes Ferr•eirg 
da C((sta S(.hrale Abilio Jliiril(( 
Frrr•oso Sobral, desta cidaDP, 
(110 111 f(ruda ri) ento no n.° 4 d par•' 
firo 4.° da Lei De 3 de Nuvem' 
bro de 1910. 

Barcelos, 2 de Outubro de 
1933. 

O Escrivão da 3.a secção 

Candido Cardoso 

Verifiquei 
O Juiz de Direito 

A. de Palhares Falcão 

COU PON1S 
Desde a Rua D. Ant, tii0 

Barroso, até á Repartição de 
P'inanças, perderam,-se os coo' N 
pons de 6 112, em ouro, com' de a' 
os 11. 09 111.786 a 11.1.797, pe' olivÉ 
(lindo-se á pessoa que os eo' c°rtta 
controu a fineza de os entrega' •aC;á 
no escritório do Ex.— Snr. DI•• pois ; 
Graça Faria. ta.00  co 
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Pinheiros 
Vende-se uma partida cle 

2.000 pinheiros, na tr•eguesi ,̀  Fere 1 
ale Alvarães, concelho de Via'ponir 
tia ( 10 Castelo. ap du 

Para tratar, com o Solicitadas W 
dor Miguel Martinho de Farí•1'tro,Ç 


